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1. IDENTIFICAÇÃO DOS DIRIGENTES 

1.1. Reitor
Fábio Edir dos Santos Costa
CPF 123.548.048-81
(067) 3902-2361 reitoria@uems.br

1.2. Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação
Carla Villamaina Centeno
CPF 311.963.301-15
(067) 3902-2531 propp@uems.br

1.3. Coordenador do Programa
Sandro Marcio Lima
CPF 806.071.529-15
(067) 3902-2652 smlima@uems.br

2. IDENTIFICAÇÃO DA PROPOSTA/CURSO

2.1. Nome do programa: Recursos Naturais 

2.2. Área Básica: Interdisciplinar

2.3. Área de Avaliação: Ciências Ambientais – Meio Ambiente e Agrárias

2.4. Graduação em área afim: Sim, início em 2000

2.5. Nível proposto: Doutorado Acadêmico

2.6. Situação do Curso: Em projeto

2.7. Histórico do curso na CAPES:
Proposta nova

3. INFRA-ESTRUTURA ADMINISTRATIVA E DE ENSINO E PESQUISA

3.1. Infra-estrutura administrativa exclusiva para o programa?
( X ) Sim          (   ) Não

3.2. Salas para docentes?
( X ) Sim. 8 salas         (   ) Não.

3.3. Salas para alunos equipadas com computadores?
( X ) Sim. 1 sala          (   ) Não. 

3.4. Laboratórios para pesquisa? Especifique os recursos disponíveis:
O Programa conta com 8 laboratórios de pesquisa,  sob coordenação dos docentes do

Programa de  Pós-Graduação em Recursos  Naturais  (PGRN),  distribuídos  entre  as  Unidades
Universitárias  de  Dourados,  Naviraí  e  Aquidauana,  bem como  na  Embrapa  Centro-Oeste  de
Dourados,  onde o pesquisador  Rômulo  Penna Scorza Junior  desenvolve  suas atividades.  Os
equipamentos distribuídos nos laboratórios são listados a seguir:
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3.4.1. Laboratório de Ecologia
Item Quantidade Descrição do equipamento

1 1 Analisador de CO2
2 1 Microscópio Axiostar Plus com sistema fotografia analógico acoplado
3 1 Microscópio estereoscópico com retículo micrométrico
4 1 Microscópio estereoscópico com câmera clara
5 1 Microscópio estereoscópico com câmera digital acoplada
6 1 Micrótono de rotação com afiador
7 1 Barco Inflável flexboart VSR 9.5 com motor mercury de 5HP
8 1 Bomba de vácuo de baixa pressão
9 1 Cabine de fluxo laminar vertical
10 1 Câmara de germinação com controle de fotoperíodo
11 2 Incubadoras BOD
12 1 Deonizador com sensor condutivímetro e alarme óptico
13 1 Destilador de água com pureza abaixo de 3S
14 2 Estufas de esterilização e secagem
15 1 Freezer horizontal
16 2 Refrigeradores Duplex
17 1 Agitador magnético com aquecimento
18 1 Agitador mecânico com regulador de altura e inclinação
19 1 Oximetro portátil com medidor de temperatura
20 3 PHmetro portátil e de bancada com medidor de temperatura
21 2 Turbidímetro de bancada
22 2 Condutivimetro portátil e de bancada digital
23 5 Microcomputadores
24 1 Analisador de fluorescência
25 1 Analisador de condutância

3.4.2. Laboratório de Química Ambiental
Item Quantidade Descrição do equipamento

1 2 Agitador magnético sem aquecimento
2 1 Agitador magnético com aquecimento
3 2 Balança analítica eletrônica digital
4 1 Banho Maria com agitação, gabinete de aço inoxidável
5 2 Banho Ultratermostatizado com bomba de circulação
6 1 Destilador de Nitrogênio (sistema analógico)
7 1 Bloco digestor
8 2 Bomba de vácuo com vacuômetro e manômetro
9 2 Bomba peristáltica com controle digital microcontrolado
10 1 Bomba peristáltica de 4 canais
11 1 Bureta digital
12 1 Clorímetro
13 2 Condutivimetro de bancada digital
14 1 Conjunto Hach contendo pHmetro, condutivímetro e espectrofotômetro
15 1 Destilador de água com pureza abaixo de 3 µS
16 1 Destilador de água com pureza abaixo de 0,5 µS
17 1 Câmera incubadora para DBO
18 1 Espectrofotômetro com faixa 325 a 1100nm
19 2 Espectrofotômetro com faixa 195 a 1100nm
20 1 Estação meteorológica
21 2 Estufa de esterilização e secagem
22 1 Estufa de esterilização e secagem a vácuo
23 3 Microcomputadores
24 1 Evaporador rotativo
25 1 Fotômetro de chama
26 2 Mantas aquecedoras
27 1 Chapa de aquecimento
28 1 Mesa agitadora
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29 1 Mufla
30 1 Oxímetro portátil
31 1 pHmetro portátil
32 1 pHmetro bancada
33 1 Potenciostato/Galvanostato PGSTAT 30 AUTOLAB
34 2 Ultrasons
35 1 Estabilizador/nobreak 1600VA POWER VISION
36 1 Politriz/lixadeira de velocidade variada TECLAGO

3.4.3. Laboratório de Espectroscopia Óptica
Item Quantidade Descrição do equipamento

1 1 Espectrofotômetro Infravermelho por transformada de Fourier
2 1 Lasers de YAG:Nd:3+

3 1 Amplificador Box-Car
4 1 Amplificador Lock-in
5 1 Mesa Óptica (1,10x3,00)metros
6 1 Agitador magnético com controlador de temperatura
7 1 Balança de precisão com capacidade de 500g/RES-0,001g
8 1 Bomba de vácuo
9 1 Botijão para nitrogênio líquido
10 1 Evaporador rotativo
11 1 Osciloscópio digital
12 1 Refrigerador duplex
13 1 Estufa de esterilização e secagem com bomba de vácuo
14 4 Microcomputadores
15 1 Notebook
16 1 Espectrômetro portátil da Ocean Optics (intervalo de 200 a 1100nm) com

fibras
17 1 Fonte de Deutério-Tungstênio para acoplar a espectrômetro
18 5 Lasers de diodo (405, 435, 532, 808 e 970nm)

3.4.4. Laboratório de Fototérmica
Item Quantidade Descrição do equipamento

1 1 Laser de Argônio
2 1 Laser de Corante
3 2 Lasers de HeNe (632,8 e 545,7nm)
4 2 Medidor de potência
5 1 Monocromador simples de 320 mm, 3 grades, com fibras para Vis e NIR
6 3 Detectores (fotomultiplicadora, CCD e InGaAs) 
7 1 Monocromador simples de 500 mm, 3 grades
8 1 Fonte de Xenônio contínua
9 2 Osciloscópios Digitais
10 2 Mesa Óptica (1,20x1,50 e 1,20x0,60)metros
11 1 Modulador eletromecânico tipo Chopper
12 1 Modulador eletromecânico tipo Shutter
13 1 Controlador de temperatura
14 1 Criostato para temperatura de He com resistência para atingir 700K
15 2 Microcomputadores

3.4.5. Laboratório de Análise Instrumental
Item Quantidade Descrição do equipamento

1 1 HPLC
2 1 Cromatógrafo gasoso
3 2 Balanças analíticas
4 1 Soprador centrífugo
5 2 Estufas de esterilização secagem a seco
6 1 pHmetro
7 1 Frezeer horizontal
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8 3 Refrigeradores biplex
9 1 Centrífuga digital

10 2 Banhos de ultrasom
11 4 Mantas de aquecimento
12 2 Chapas de aquecimento
13 2 Capelas de exaustão
14 1 Balança semi-analítica
15 1 Balança comum
16 1 Capela de fluxo laminar
17 1 Agitador de tubo tipo vortex
18 1 Visualizador de placa cromatográfica
19 1 Evaporador rotativo a vácuo
20 1 Ultra-purificador de água
21 1 Homogenizador
22 2 Bombas de vácuo
23 1 Espectrofotômetro
24 1 Banho refrigerado com circulação
25 1 Estufa de cultura bacteriológica
26 1 Centrífuga refrigerada
27 1 Transluminador duplo sistema
28 1 Moinho de facas
29 1 Potenciostato galvanostato
30 1 Destilador de água de vidro
31 1 Deionizador de água
32 1 Destilador de óleo
33 2 Cubas para eletroforese (horizontal e vertical)
34 1 Fonte de eletroforese
35 1 Bloco digestor
36 1 Conjunto de extração fase sólida

3.4.6. Laboratório de Solos (Unidade de Aquidauana)
Item Quantidade Descrição do equipamento

1 1 Agitador Magnético
2 1 Agitador mecânico
3 1 Balança analítica
4 1 Banho de areia 
5 1 Banho Maria Elétrico 
6 1 Bloco Digestor
7 1 Bureta Digital
8 1 Capela para exaustão de gases
9 1 Centrífuga de Bancada 

10 1 Chapa Aquecedora
11 1 Condutivímetro Digital
12 1 Deionizador
13 1 Destilador de Nitrogênio 
14 1 Medidor de pH 
15 1 Mesa Agitadora Orbital
16 1 Moinhos 
17 1 Penetrômetro Para Solo 
18 1 Separador de Resinas 
19 1 Medidor de Oxigênio Dissolvido Portátil 
20 1 Fotômetro de Chamas 
21 1 Espectrofotômetro de Ultra Violeta Visível 
22 1 Pipetador semi-automático 
23 1 Recuperador de resinas 
24 1 Repartidor de Amostras de Bancada. 
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3.4.7. Laboratório CPTREN
Item Quantidade Descrição do equipamento

1 1 HPLC (ainda não funcionando)
2 1 Cromatógrafo gasoso
3 2 Balanças analíticas
4 1 Balança semi-analítica
5 2 Estufas de secagem
6 1 pHmetro
7 1 Dip-coater
8 1 Refrigerador
9 1 Nobreak

10 2 Mantas de aquecimento
11 2 Chapas de aquecimento
12 2 Capelas de exaustão
13 1 Agitador de tubo tipo vortex
14 1 Visualizador de placa cromatográfica
15 2 Evaporadores rotativos a vácuo
16 2 Bombas de vácuo
17 1 Espectrofotômetro UV-Vis
18 1 Colorímetro
19 1 Banho refrigerado com circulação
20 1 Centrífuga refrigerada
21 1 Destilador de água de vidro
22 2 Fornos para calcinação de amostras (Mufla)
23 1 Moinho triturador
24 1 Bloco digestor
25 1 Aparelho para determinação de nitrogênio total
26 5 Agitadores magnéticos com aquecimento
28 1 Agitador mecânico com hélice inox
29 1 Medidor de Luz UV-AUV-B
30 1 Termômetro infravermelho
31 2 Fornos tipo mufla com alcance de temperatura até 120ºC
32 1 Multímetro de bancada
33 1 Câmara de desumificação com controle de umidade
34 1 Extrator de óleo
35 1 Analisador de área superficial e porosidade por adsorção de N2

3.4.8. Laboratório de Análise de Resíduos de Pesticidas
Item Quantidade Descrição do equipamento

1 1 HPLC com detector do tipo DAD
2 1 Cromatógrafo gasoso com detectores ECD e NPD
3 1 Balança analítica
4 1 Estufas de esterilização e secagem a seco
5 1 pHmetro
6 1 Frezeer horizontal
7 2 Freezer vertical
8 1 Refrigeradores 
9 1 Ultracentrífuga com refrigeração

10 1 Banho de ultrasom
11 2 Capelas de exaustão
12 1 Balança semi-analítica
13 1 Agitador de tubo tipo vortex
14 2 Evaporador rotativo a vácuo com resfriador de líquidos
15 1 Ultra-purificador de água
16 3 Bombas de vácuo
17 1 Conjunto de extração em fase sólida
18 2 Computadores 
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19 1 Impressora laser colorida
20 3 Incubadoras do tipo BOD
21 2 Estabilizadores de 5 kVa
22 1 Mesa agitadora orbital com timer

3.5. Biblioteca ligada à rede mundial de computadores?
( X ) Sim          (     ) Não.

Quantidade de computadores: 2 para consulta de periódicos

Em virtude do espaço ocupado pelo acervo da Biblioteca, o acesso a rede mundial de
computadores  é  realizado  em  laboratórios  específicos:  Laboratório  1  com  50  máquinas,
Laboratório 2 com 30 e Laboratório 3 com 40, totalizando 120 máquinas. Está previsto para 2012
a  implantação  da  nova  Biblioteca  Central  da  Cidade  Universitária,  a  qual  atenderá  tanto  a
Universidade Federal  da  Grande Dourados (UFGD)  quanto a  Universidade Estadual  de Mato
Grosso  do  Sul  (UEMS).  Nesse  novo  espaço  o  acervo  da  UEMS  será  organizado  em
aproximadamente 1000 m2, praticamente 4 vezes o tamanho atual.

Atualmente o acervo por área de concentração está assim organizado:

Áreas do CNPq Títulos Exemplares
Ciências Exatas e da Terra 1344 13988
Ciências Biológicas 1140 13314
Ciências da Saúde 922 7190
Ciências Agrárias 1765 9663
Ciências sociais Aplicadas 7485 36671
Ciências Humanas 3438 19047
Letras e Artes 1934 10278

Total 18028 110051

A UEMS dispõe de acesso parcial ao Portal de Periódico da CAPES, incluindo as bases
ScienceDirect,  Scopus e  Scielo.  Os  periódicos  por  área  de conhecimento  disponibilizados no
acervo da Biblioteca da UEMS são:

Áreas do CNPq Títulos Exemplares
Ciências Exatas e Tecnológicas 07 126
Ciências da Saúde e Agrárias 10 312
Ciências Humanas e Sociais 26 1309

Total 43 1747

3.6. Financiamentos de projetos: 
A equipe tem conseguido aprovação de projetos de pesquisa em agências de fomento

estadual  e  federal,  além  de  instituições  particulares  (empresas),  bem  como  instituições
internacionais, conforme descrição a seguir:

3.6.1.  COORDENAÇÃO  DE  APERFEIÇOAMENTO  DE  PESSOAL  DE  NÍVEL  SUPERIOR  -
CAPES:

A CAPES tem apoiado os docentes vinculados ao PGRN através da concessão de 20
bolsas de mestrado via Demanda Social, além de 2 vinculadas ao Instituto Nacional de Áreas
Úmidas  (INAU),  recursos  do  PROAP  (R$  46.000,00)  e  dos  aprovados  em  Editais  Pró-
equipamentos (R$ 228.000,00). 

3.6.2. FUNDAÇÃO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DO ENSINO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL (FUNDECT-MS):

Desde  2006,  os  16  professores  que  compõem  o  Programa  conseguiram  aprovar  28
projetos de pesquisa junto ao FUNDECT-MS, totalizando aproximadamente R$ 300.000,00 de
recurso financeiro. Além do recurso destina à projetos de pesquisa individuais, a Fundação do
Estado de MS também tem concedido apoio com bolsas de mestrado ao PGRN e também apoio
ao Programa de Pós-graduação através de parceria junto com a CAPES.
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3.6.3.  CONSELHO  NACIONAL  DE  DESENVOLVIMENTO  CIENTÍFICO  E  TECNOLÓGICO
(CNPq):

Foram  aprovados  12  projetos  em  Editais  Universal  e  para  Jovem  Pesquisador,  com
montante  aprovado  de  aproximadamente  R$  530.000,00.  Desde  março  de  2006  o  Prof.  Dr.
Sandro Marcio Lima recebe uma bolsa de Produtividade em Pesquisa Nível 2, e a partir de março
de 2009 os Profs. Drs. William Fernando Antonialli Junior e Luis Humberto da Cunha Andrade
também passaram a receber a bolsa produtividade em Pesquisa Nível 2. Desde 2011 os Profs.
Drs.  Yzel  Rondon  Súarez  e  Alberto  Adriano  Cavalheiro  foram  contemplados  com  bolsa  de
Produtividade em Desenvolvimento Tecnológico e Extensão Inovadora (DT) Nível 2 e de Extensão
no país (EXP) Nível C, respectivamente. O CNPq ainda tem apoiado os docentes com bolsas de
iniciação científica e de mestrado, obtidas diretamente por editais específicos, além de bolsas
institucionais de iniciação científica para a UEMS e bolsas de mestrado para o PGRN. O CNPq
ainda apoia financeiramente o Instituto Nacional de Áreas Úmidas, no qual 3 docentes do PGRN
estão vinculados. 

3.6.4.  COORDENAÇÃO  DE  APERFEIÇOAMENTO  DE  PESSOAL  DE  NÍVEL  SUPERIOR  -
CAPES:

A CAPES tem apoiado os docentes vinculados ao PGRN através da concessão de 20
bolsas de mestrado via Demanda Social, além de 2 vinculadas ao Instituto Nacional de Áreas
Úmidas  (INAU),  recursos  do  PROAP  (R$  46.000,00)  e  dos  aprovados  em  Editais  Pró-
equipamentos (R$ 228.000,00). 

3.6.5. FINANCIADORA DE ESTUDOS E PROJETOS (FINEP):
Em 2006 a UEMS aprovou um Projeto de Ação Transversal Estruturante no valor total, com

contra-partida,  de  R$  5.250.000,00,  dos  quais  R$  360.000,00  foram para  os  laboratórios  de
pesquisa vinculados ao PGRN. Em 2008, a UEMS aprovou um novo Projeto de Ação Transversal
Estruturante,  sendo  destinado  para  os  pesquisadores  do  PGRN  um  montante  de
aproximadamente R$ 4.390.000,00. Com esses recursos serão adquiridos novos equipamentos
de  grande  porte  (R$  3.578.000,00),  como  por  exemplo,  um  difratômetro  de  raios-x,  um
espectrômetro de absorção atômica e um cromatógrafo líquido acoplado a um espectrômetro de
massa, além da construção de um bloco com sala de aula, sala para docentes e sala para alunos
de pós-graduação. Parte do recurso ainda será usado na ampliação do acervo bibliográfico do
Programa. Em 2009, a UEMS novamente aprovou um projeto institucional submetido ao Edital CT-
Infra, no qual fora solicitado a construção do Laboratório de Pesquisa e Tecnologia em Recursos
Naturais  na  Unidade  de  Naviraí  e  a  ampliação  do  Laboratório  de  Ecologia  na  Unidade  de
Dourados. O total do recurso aprovado foi de R$ 738.000,00, e a obra na Unidade de Naviraí já
fora  iniciada  em  fevereiro  de  2012  e  a  obra  em  Dourados  aguarda  conclusão  de  planilha
orçamentária com aprovação por parte do FINEP de remanejamento de recurso para licitação. 

O grupo também participou do Edital CT-Infra 2011, encaminhado ao FINEP em março de
2012,  no  qual  o  PGRN  solicitou  a  construção  do  Laboratório  Multidisciplinar  de  Análise
Espectroscópica (LAMAE) na Unidade de Dourados, além de equipamentos de espectroscopia de
grande porte, como espectrofotômetros UV-Vis-Nir e IR, e espectrofluorímetro, com total estimado
de aproximadamente R$ 1.000.000,00. Caso seja aprovado, o LAMAE será o primeiro laboratório
com perfil multiusuário implantado na UEMS.

3.6.6. CENTRO DE PESQUISA DO PANTANAL:
Existe um projeto de pesquisa desenvolvido em parceria com a Universidade Federal de

Mato Grosso e a UEMS, sendo disponibilizado para os pesquisadores do PGRN R$ 67.000,00.

3.6.7. MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL:
Através do Ministério Público  Estadual,  três projetos de pesquisa no valor  total  de R$

115.600,00 estão sendo financiados para equipar os laboratórios do PGRN. Trata-se de recursos
provenientes  de  autuação  de  empresas  no  MS,  as  quais  repassam  os  recursos  para  a
Universidade.

3.6.8. PETROBRÁS
A UEMS aprovou em 2011 um projeto submetido ao Programa de Formação de Recursos

Humanos da Petrobrás no qual o PGRN foi contemplado com 5 bolsas de mestrado por 24 meses,
além de recursos para custeio dos projetos desenvolvidos no valor igual ao das bolsas (total de
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bolsas mais custeio R$ 288.000,00). Os alunos já foram selecionados e estão desenvolvendo
suas atividades desde 1º de março de 2012.

3.7. Informações adicionais sobre infraestrutura:
As salas dos docentes são equipadas com microcomputadores individuais, além dos que

foram listados acima para cada laboratório. Os laboratórios contam ainda com 1 técnico de nível
médio  e  1  técnicos  de  nível  superior  com  mestrado.  A  parte  administrativa  dos  recursos
destinados  ao  PGRN  bem  como  os  aprovados  em  projetos  individuais  dos  docentes  são
administrados por um técnico de nível superior da UEMS, e toda a parte de secretaria acadêmica
é feita por uma técnica de nível superior.

Além dos itens permanentes listados anteriormente,  os laboratórios dispõem de outros
bens de características multiusuários, como por exemplo:

Item Quant. Equipamento
1 1 Veículo Kombi
2 1 Veículo L-200, 4 portas
3 1 Veículo Toyota, 4 portas
4 2 Veículos S-10 cabine dupla
5 2 Data show
6 13 Micro computadores
7 3 Notebook
8 1 Scanner
9 2 Impressora laser

10 2 Impressoras Hp deskjet
11 5 GPS

4. CARACTERIZAÇÃO DA PROPOSTA

4.1. Contextualização institucional e regional da proposta
A Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) tornou-se ao longo dos anos um

importante mecanismo de desenvolvimento e inclusão social. Rompendo paradigmas, ousou criar
e incrementar instrumentos que viabilizaram a consolidação de um novo cenário para a educação
regional. Lançou e efetivou empreendimentos no campo do ensino, pesquisa e extensão, numa
coordenação de ações que inegavelmente a configuram hoje como usina geradora da ciência e do
saber.

Dentre  as  ações  traçadas  para  a  melhoria  no  desempenho  Institucional  destaca-se  a
criação do sistema de capacitação dos servidores para atualizar, desenvolver e formar recursos
humanos qualificados  nas  áreas  de  atuação  da  Universidade.  Além disso,  a  UEMS também
adotou uma política de ampliação do seu quadro docente em nível de Doutorado, objetivando a
formação de massa crítica com interesse nas demandas regionais: além de novas contratações
docentes com nível  de doutor,  foram ofertadas parcerias MINTER e DINTER com outras IES
brasileiras.  Dessas ações,  resultou  um quadro  atual  com aproximadamente  200  doutores  de
diferentes  áreas,  correspondendo  a  50%  do  total  de  docentes  em  exercício.  É  importante
acrescentar, que além desse número, há próximo de 50 docentes afastados para doutoramento.
Ainda no intuito de promover a consolidação da UEMS, enquanto Universidade, enfatizou-se as
ações estruturantes adequadas à implantação de programas de Pós-Graduação, materializadas
nos laboratórios destinados exclusivamente à pesquisa científica, através do apoio de projetos em
Editais FINEP (CT-Infra, CT-Petro e Ação Transversal Estruturante), além de projetos financiados
por  outras  fontes,  sobretudo  para  a  aquisição  de equipamentos.  Além disso,  o  Conselho  de
Ensino Pesquisa e Pós-Graduação (CEPE) da UEMS aprovou a Resolução CEPE-UEMS no 874,
de 13 de fevereiro de 2009, que regulamenta o Programa Institucional de Bolsas aos Alunos de
pós-graduação da UEMS. Essa resolução determina a cota de bolsa por programa, limitando a
50% do total de alunos matriculados. Embora o valor da bolsa seja de 50% do valor referência da
CAPES, essa ajuda tem incentivado os alunos a buscarem auxílio junto às agências de fomento
estadual e nacional. Além disso, está em estudo na Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação
(PROPP) da UEMS a possibilidade de aumento  do valor  da bolsa,  tornando-a idêntica  à  da
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referência  paga  pela  CAPES.  Outra  iniciativa  merecedora  de  destaque  é  a  aprovação  da
Resolução CEPE-UEMS no 945, de 22 de fevereiro de 2010 para incentivo à produção científica
qualificada da UEMS. Nessa resolução o grupo de docentes envolvidos na publicação recebe
ajuda financeira dependendo da classificação Qualis do periódico. 

O Programa de Pós-Graduação em Recursos Naturais (PGRN) consiste na materialização
dos objetivos traçados no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UEMS. A proposta traz
em  si  a  responsabilidade  de  ser  o  segundo  programa  de  Pós  Graduação  stricto  sensu da
Instituição, com oferta do curso de mestrado, e, portanto, reflete também o anseio da comunidade
universitária  em  ver  afirmada  a  vocação  desta  Instituição  em  promover  o  desenvolvimento
regional.  Essa responsabilidade é ainda maior se for levado em consideração que o curso de
doutorado será o primeiro da UEMS e o 11º do Estado de MS. O curso poderá receber candidatos
provenientes do próprio curso de mestrado do PGRN, bem como de outros programas de pós-
graduação  do  Estado.  Importante  mencionar  que  o  Programa  poderá  ainda  ser  opção  aos
docentes da UEMS que possuem apenas o mestrado. 

O Estado de Mato Grosso do Sul possui uma grande diversidade biológica representada
pela fauna e flora presentes em ecossistemas importantes como o Pantanal, uma extensa planície
alagável situada na Bacia do Alto Paraguai, e o Cerrado, a fitofisionomia predominante na região
centro-oeste, que a despeito da sua relevância ecológica, importância econômica e cultural por
seus produtos típicos e potencial inserção na cadeia produtiva, vem sendo drasticamente afetados
sob pressão das atividades agropastoris. O modelo de desenvolvimento implementado no Estado,
sobretudo na década de 70, não considerava em suas tecnologias as características específicas
dos  biomas  tropicais,  acarretando  na  degradação  ambiental  em  diferentes  níveis,  como  por
exemplo,  a  retirada  da  cobertura  vegetal  nativa  limitando-a  a  fragmentos  de  vegetação,  a
depredação  generalizada  da  fauna  nativa  e  o  manejo  inadequado  dos  solos  promovendo  a
expansão de processos erosivos de diferentes níveis bem como a descaracterização da estrutura
funcional e físico-química dos recursos hídricos.

Além do processo histórico de desenvolvimento local, atualmente,  a implementação de
políticas  nacionais  de  fontes  alternativas  de  energia  e  a  necessidade de reconhecimento  do
potencial da biodiversidade têm despertado no Estado grandes expectativas no que concerne à
diversificação dos setores produtivos, de modo a reduzir a atual forte dependência econômica da
pecuária de corte e monocultura de soja. Não se pode desvincular desses anseios a importância
da exploração regional com responsabilidade e sustentabilidade, preservando o meio ambiente. 

Neste sentido,  torna-se imperativa a participação da UEMS através da implantação de
cursos de pós-graduação com perfil interdisciplinar, geradores de pesquisa contextualizada capaz
de superar as limitações das áreas de conhecimento, e contribuir para o atendimento à demanda
de formação de mão de obra qualificada capaz de induzir  políticas públicas regionalizadas e
responsáveis, sem perder de vista a dimensão universal do conhecimento.

Este  Programa  espera  atender  principalmente  os  anseios  dos  egressos  de  cursos
superiores das áreas de Ciências Exatas e da Terra ou Ciências Biológicas ou Engenharias ou
Ciências Agrárias ou Ciências e Tecnologia de Alimentos, tanto de cursos da UEMS quanto de
outras universidades públicas  e  privadas do Estado. É notadamente  expressivo o número de
egressos que hoje buscam desenvolver  projetos de pós-graduação fora  do Estado de MS. A
manutenção de mão-de-obra qualificada bem como um direcionamento de pesquisas enfocando
aspectos regionais torna-se relevante quando se considera as relações de uso e ocupação com a
dinâmica de desenvolvimento no Estado de Mato Grosso do Sul.

4.2. Cooperação e intercâmbio
Os Profs. Drs. Luis Humberto da Cunha Andrade e Sandro Marcio Lima participaram como

pesquisadores de um Projeto de Convênio Internacional CAPES/COFECUB entre a Universidade
Estadual de Maringá e a Université Claude Bernard-Lyon 1, Lyon, França entre 2007 e 2010.
Nesse  projeto  as  metodologias  experimentais  de  espectroscopia  óptica  e  fototérmica  foram
aplicadas na caracterização de novos materiais vítreos com potencial aplicação como meio ativo
para laser e para geração de luz branca. Esse projeto finalizou em 31 de dezembro de 2010, e no
momento a equipe envolvida aguarda os dois anos exigidos pelo Edital da CAPES/COFECUB
para apresentar uma nova proposta para mais 4 anos. Isso deverá acontecer em 2012 para início
das atividades em 2013.

Independente  da  proposta  CAPES/COFECUB  que  se  pretende  elaborar,  os  docentes
supracitados  também  aguardam  parecer  em  proposta  encaminhada  à  Chamada
MEC/MCTI/Capes/CNPq/Faps nº 61/2011 para bolsa no país modalidade pesquisador visitante
especial. Essa proposta foi elaborada em parceria com o Programa de Pós-Graduação em Física
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da Universidade Estadual de Maringá (UEM), a fim de trazer ao Brasil o Pesquisador Yannick
Guyot, renomado cientista na área de novos materiais luminescentes. Independente da aprovação
na proposta, o Pesquisador francês deverá visitar o PGRN por dois meses no segundo semestre
de 2012.

Dos 16 docentes vinculados ao Programa, 7 estão participando de outros programas de
pós-graduação disciplinar, ou da UEMS ou de outras Instituições de Ensino Superior, tanto do
estado  de  MS  quanto  de  fora.  Essa  iniciativa  foi  motivada  para  que  a  equipe  adquirisse
experiência em orientação de mestrado e doutorado. A depender da aprovação de abertura do
curso de doutorado do PGRN, naturalmente os docentes deverão se dedicar mais integralmente
ao Programa interdisciplinar. Essas parcerias estão assim distribuídas:
- Dra. Claudia Andréa Lima Cardoso:

i) Programa de Pós-graduação em Química da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul,
Campo Grande, MS;
ii) Programa de Pós-graduação em Agronomia da Universidade Estadual de Mato Grosso do
Sul, Aquidauana, MS;

- Dr. Etenaldo Felipe Santiago:
i) Programa de Pós-graduação em Biologia Vegetal da Universidade Federal de Mato Grosso
do Sul, Campo Grande, MS;
ii) Programa de Pós-graduação em Agronomia da Universidade Estadual de Mato Grosso do
Sul, Aquidauana, MS;

- Dr. Luis Humberto da Cunha Andrade:
i) Programa de Pós-graduação em Ciência dos Materiais da Universidade Estadual Paulista de
Ilha Solteira;

- Dr. Sandro Marcio Lima:
i) Programa de Pós-graduação em Ciência dos Materiais da Universidade Estadual Paulista de
Ilha Solteira;

- Dr. William Fernando Antonialli Junior:
i) Programa de Pós-graduação em Ciências Biológicas da Universidade Federal da Grande
Dourados, Dourados, MS.

- Dr. Yzel Rondon Súarez:
i) Programa de Pós-graduação em Biologia Vegetal da Universidade Federal de Mato Grosso
do Sul, Campo Grande, MS;

- Dr. Laércio Alves de Carvalho:
i) Programa de Pós-graduação em Agronomia da Universidade Estadual de Mato Grosso do
Sul, Aquidauana, MS;

É importante destacar  que os docentes do PGRN atualmente possuem parcerias com
pesquisadores de outras instituições brasileiras como UNESP-Rio Claro,  UNESP-Ilha Solteira,
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), UEM, UFGD, IFSC-USP, entre outras, que podem
ser vistas nas afiliações dos artigos publicados pelos docentes. 

5. ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO/LINHAS DE PESQUISA

5.1. Área de concentração:
Recursos Naturais

5.1.1. Descrição / Caracterização
Aplicar conhecimentos e princípios interdisciplinares na avaliação dos recursos naturais para sua
conservação  e  exploração  responsável.  Propor  materiais  avançados  e  metodologias  para
indicação  de  degradação  ambiental,  contribuindo  para  o  controle  e  preservação  do  meio
ambiente.

5.2. Linhas de pesquisa
Nome: Ambientes Naturais
Descrição: Avaliar as condições ambientais (solo, água, atmosfera e biota), principalmente

da biodiversidade regional,  por meios dos estudos da relação com os fatores
abióticos, como pesticidas, dejetos industriais, queimadas entre outros.

Nome: Produtos Naturais
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Descrição: Pesquisar  e  identificar  fontes  naturais  e  interpretar  como  elas  podem  ser
utilizadas em processos de industrialização (na farmacologia,  na indústria  de
alimentos, na produção de biocombustível entre outras), sem agressão ao meio
ambiente.

Nome: Materiais e Métodos Aplicados aos Recursos Naturais
Descrição: Desenvolver  metodologias  de  análises  e  materiais  avançados  (biomateriais,

cerâmicas, polímeros, vidros entre outros) que possam diagnosticar e monitorar
os recursos naturais.

6. CARACTERIZAÇÃO DO CURSO

6.1. Nível do curso:
Doutorado Acadêmico

6.2. Nome:
Recursos Naturais
6.3. Objetivos do Curso/Perfil do profissional a ser formado:

O  Programa  visa  formar  profissionais  éticos,  com  visão  cultural  e  humanística,  com
responsabilidade  sócio-ambiental,  e  capacitados  a  explorarem  as  metodologias  de  análise
inerentes às Ciências Naturais - Física, Química e Biológica - em aplicações de diversos sistemas,
sejam esses ambientais ou não. O curso visa ainda capacitar os egressos para a docência e a
pesquisa com caráter multi e interdisciplinar, capazes de viabilizar soluções que contribuam para o
desenvolvimento regional, sobretudo no que diz respeito ao reconhecimento e exploração sócio-
ambiental  responsável  dos  Biomas  Cerrado-Pantanal.  Pretende-se  ainda,  formar  profissionais
qualificados que atendam as peculiaridades do mercado de trabalho, nas quais o domínio de
ferramentas específicas para o monitoramento de recursos naturais, bem como, uma concepção
integrada das relações homem/natureza, sejam requisitos básicos.

6.4. Total de créditos para titulação do Mestrado/Doutorado:
Disciplinas: 40
Dissertação/Tese: 90
Outro (Atividades complementares): 6

6.5. Periodicidade da seleção:

Anual ou semestral
Vagas por Seleção: 7

6.6. Descrição sintética do esquema de oferta do curso:
Para o doutorado, inicialmente pretende-se selecionar 7 alunos em cada processo seletivo,

a depender do quantitativo de bolsas disponíveis ao Programa. Com esse quantitativo de vagas
ofertadas, nem todos os docentes do núcleo permanente começarão a orientar no doutorado já na
primeira seleção. Somente a partir  da segunda seleção a distribuição de 1 aluno por docente
poderá ser atingida.  Espera-se com essa medida iniciar  o doutorado com os docentes que já
possuem  maior  experiência  em  orientações  de  mestrado  ou  que  já  esteja  co-orientando
doutorandos por outros Programas.

7. DISCIPLINAS

Será ofertado aos cursos de mestrado e doutorado um total de 60 créditos distribuídos em
18 disciplinas. Para a integralização do mestrado, o aluno deverá cumprir 8 créditos em disciplinas
obrigatórias  e  no  caso  de  doutorado,  20  créditos,  lembrando  que  o  aluno  poderá  solicitar
equivalência  de créditos,  inclusive  obrigatórios,  caso tenha cursado o  mestrado no PGRN.  A
seguir são listadas as disciplinas obrigatórias e complementares, com suas ementas, e vinculação
docente e das linhas de pesquisa com cada uma das linhas de pesquisa do PGRN, bem como
suas cargas horárias e os números de créditos.
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Disciplinas Obrigatórias Obrigatória Linhab) Carga
horária

No de
créditos

1. Ciências Aplicadas a Sistemas Naturais M/D 1, 2 e 3 90 6

2. Estrutura  e  Funcionamento  de
Ecossistemas

D 1, 2 e 3          90 6

3. Indicadores de Degradação Ambiental –
I

D 1, 2 e 3 90 6

4. Seminários M/D 1, 2 e 3 30 2

Disciplinas Complementares Obrigatória Linhab) Carga
horária

No de
créditos

5. Análise  Multivariada:  Conceitos  e
Aplicações

Não 1, 2 e 3 60 4

6. Biocombustíveis e Energias Renováveis Não 2 30 2

7. Estatística: Conceitos e Aplicações Não 1, 2 e 3 60 4

8. Geoestatística e Modelagem Ambiental Não 1 60 4

9. Fundamentos de Materiais Avançados Não 3 30 2

10.Teoria  de  Grupos  Aplicados  aos
Materiais

Não 3 30 2

11. Espectroscopia Eletrônica e Fenômenos
Fototérmicosc) Não 1, 2 e 3 30 2

12.Espectroscopia Vibracionalc) Não 1, 2 e 3 30 2

13.Espectroscopia Atômicac) Não 1, 2 e 3 30 2

14.Métodos  Experimentais  de  Análise
Cromatográficac) Não 1, 2 e 3 30 2

15.Métodos Termo e Eletroanalíticosc) Não 1, 2 e 3 45 3

16.Métodos de Caracterização Estrutural e
Morfológicac) Não 1, 2 e 3 45 3

17. Indicadores de Degradação Ambiental –
II  

Não 1, 2 e 3 60 4

18.Tópicos Especiais Não 1, 2 e 3 60 4
a) M/D = mestrado/doutorado
b) 1. Ambientes Naturais

2. Produtos Naturais
3. Materiais e Métodos Aplicados aos Recursos Naturais

c) Disciplinas que envolvem atividades de laboratório e portanto terá limite de alunos matriculados ou divisão de turma.

7.1. Ementário de disciplinas 

7.1.1. CIÊNCIAS APLICADAS A SISTEMAS NATURAIS
Nível: Mestrado/Doutorado acadêmico
Obrigatória: Sim para Mestrado e Doutorado
Carga Horária: 90
Créditos: 6.0
Área(s) de Concentração: Recursos Naturais
Docentes responsáveis: Rogério César de Lara da Silva

Etenaldo Felipe Santiago
Luis Humberto da Cunha Andrade
Margarete Soares da Silva
Sandro Marcio Lima

Ementa
Equilíbrio químico no ambiente; solubilização de gases em sistemas aquáticos e seus efeitos na
interação atmosfera/água; diagramas de distribuição de espécies em equilíbrio; química aplicada a
vida; física no ambiente; leis da termodinâmica; transferência de energia; energia para a vida;
interações entre luz e organismos; entrada de luz nos ecossistemas; efeitos da radiação ultra-
violeta;  influência  dos fatores físicos sobre os ambientes aquáticos e terrestres;  respostas de
plantas ao estresse; pressão seletiva dos fatores físico-químicos sobre os organismos aquáticos e
terrestres.
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Bibliografia
ATKINS,  P.;  JONES,  L.  Princípios  de  química: questionando  a  vida  moderna  e  o  meio
ambiente. Porto Alegre: Bookman, 2001.
BASRA, R. K. & BASRA, A. S.  (Orgs.).  Mechanisms of environmental stress resistance in
plants.CRC PRESS, 1997. 407p.
SILVA, R. F. da; WILLIAMS, R. J. P.The Biological Chemistry of the Elements: The Inorganic
Chemistry of Life. 2. ed. USA: OxfordUniversity Press, 2001.
HILL,  J.  W.;  FEIGL,  D.M.;  BAUM,  S.  J.  Chemistry  and  Life:  An  Introduction  to  General,
Organic and Biological Chemistry. 4.ed. New York: Macmillan, 1993.
MONTEITH,  J.  L.;  UNSWORTH,  M.  H.Principles  of  Environmental  Physics.  New  York:
Academic Press, 2007.
MCFARLAND,  E.  L.,  HUNT,  J.  L.,  CAMPBELL,  J.L.Energy,  Physics  and The Environment.
Thomson Learning, 2001.
PAPAGEORGIOU,  G.  C.  &  GOVINDJEE  (Org.)  Chlorophyll  a  fluorescence: Advances  in
photosynthesis and respiration. Dordrecht : Kluwer Academic, 2004. 818p.
SACKHEIM,  G.  I.An  Introduction  to  Chemistry  for  Biology  Students.  9.ed.  Menlo  Park:
Benjamin Cummings, 2007.
STUMM,  W.;  MORGAN,  J.J.  Aquatic  Chemistry: Chemical  equilibria  and rates  in  natural
waters. 3.ed. New York: J. Wiley, 1996.

7.1.2. ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DE ECOSSISTEMAS 
7.1.3. Nível: Mestrado/Doutorado acadêmico
Obrigatória: Sim para Doutorado
Carga Horária: 90
Créditos: 6.0
Área(s) de Concentração: Recursos Naturais
Docentes responsáveis: Ademir dos Anjos

Etenaldo Felipe Santiago
Laércio Alves de Carvalho
William Fernando Antonialli Junior
Yzel Rondon Súarez

Ementa
Recursos  naturais  regionais:  características  históricas  e  biogeográficas;  aspectos  geológicos,
geomorfológicos e hidrológicos;  adaptação dos grupos de organismos às suas características;
principais fontes de impacto (químicos, físicos e biológicos) e conservação da diversidade; solo
como recurso  natural;  características  químicas,  físicas  e  morfológicas  dos  solos;  práticas  de
manejo e movimento da água nos solos do Cerrado e Pantanal.

Bibliografia
CORRÊA, G.F.; RESENDE, M.; CURI, N.; REZENDE, S.B.  Pedologia: base para distinção de
ambientes. Viçosa: NEPUT. 2002. 365p.
COSTA, R.  B.  Fragmentação florestal  e alternativas de desenvolvimento rural  na região
Centro-Oeste. Campo Grande: UCDB, 2003, 246p.
DA SILVA, C. J.; WANTZEN, K. M.; NUNES DA CUNHA, C.; MACHADO, F. A. Biodiversity in the
Pantanal wetland, Brazil. Biodiversity in wetlands: assessement, function and conservation.
B. Gopal, W.J. Junk and J.A. Davis, 2001, vol 2, p. 1-29
EMBRAPA-CNPS. Sistema brasileiro de classificação de solos. Brasília: Embrapa-SPI; Rio de
Janeiro: Embrapa Solos. 1999. 412p.
GREENWOOD,  N.N.;  EARNSHAN,  A.  Chemistry  of  the  elements.  3.  ed.  Oxford:
ButterworthHeinimann, 1993.
LEITE, L. L; SAITO, C. H. Contribuição ao conhecimento ecológico do Cerrado. Brasília: UNB,
1997, 326p.
LEMOS, R.C.; SANTOS, R.D. Manual de Descrição e Coleta de Solos. 3.ed. Campinas: SBCS,
1996. 83p.
LEPSCH, I. F. Manual para Levantamento Utilitário do Meio Físico e Classificação de Terras
no Sistema de Capacidade de Uso. Campinas: SBCS, 1991. 175p.
LIBARDI, P.L. Dinâmica da água no solo.São Paulo: Edusp, 2005, 335p.
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LICHTFOUSE,  E.;  SCHWARZBAUER,  J.;  ROBERT,  D.  Environmental  Chemistry:  Green
Chemistry and Pollutants in Ecosystems. Berlin: Springer, 2005.
POTT, A.; POTT, V. J. Plantas do Pantanal. EMBRAPA/CPAP - Corumbá, MS, 1994.
RIZZINI, C. T. Tratado de Fitogeografia do Brasil. Âmbito Cultural, 1997.
SILVA JUNIOR, G. C.; NOGUEIRA, P. E.; MUNHOZ, C. B. R.; RAMOS, A. E. 100  Árvores do
Cerrado: Guia de Campo. Rede de Sementes do Cerrado. Brasília: 2005, 278p.
VARGAS, M. A. T.; HUNGRIA, M. Biologia dos solos dos Cerrados. Planaltina: Embrapa, 1997.
524p.

7.1.3. INDICADORES DE DEGRADAÇÃO AMBIENTAL - I
Nível: Mestrado/Doutorado acadêmico
Obrigatória: Sim para Doutorado
Carga Horária: 90
Créditos: 6.0
Área(s) de Concentração: Recursos Naturais
Docentes responsáveis: Ademir dos Anjos

Rômulo Penna Scorza Junior
William Fernando Antonialli Junior
Sidnei Eduardo Lima Junior

Ementa
Indicadores  físicos  e  químicos  de  qualidade  do  solo  e  de  degradação  ambiental;  índice  de
qualidade de águas; bioindicadores e bioindicação; ecotoxicologia; respostas dos organismos à
degradação  ambiental;  aspectos  sobre  química  de  coordenação  aplicada  ao  meio  ambiente;
ligantes de interesse biológico e ambiental;  interação com metais pesados;  inter-reações com
solo, água, poluentes, pesticidas, entre outros; relação entre erosão-produtividade-meio ambiente.

Bibliografia
CULLEN Jr, L.; RUDRAN, R.; VALLADARES-PÁDUA, C. (org.) Métodos de estudos em Biologia
da Conservação e manejo da vida silvestre. 2.ed. Curitiba-PR: UFPR, 2006. 652p. (Pesquisa,
88).
ESPÍNDOLA, E. L. G.; PASCHOAL, C. M. R. B.; ROCHA, O.; BOHRER, M. B. C.; OLIVEIRA-
NETO, A.  L.  Ecotoxicologia: Perspectivas para o século XXI. São Carlos-SP:  RiMa,  2000.
575p.
HARRISON,  R.  M.  (Eds).  Understanding  Our  Environmental  –  An  Introduction  to
Environmental Chemistry and Pollution. 1.ed. Cambridge: Royal Society of Chemistry, 1999.
HOUNSLOW, A. Water quality data: Analysis and interpretation. CRC Press, 1995. 416p.
LICHTFOUSE, E.; SCHWARZBAUER, J.; ROBERT, D. (Eds). Environmental Chemistry: Green
Chemistry and Pollutants in Ecosystems. Berlin: Springer, 2005.
MAIA,  N.  B.;  MARTOS,  H.  L.;  BARRELLA,  W.  (org.)  Indicadores  ambientais:  conceitos  e
aplicações. São Paulo: EDUC-Comped-Inep, 2001. 285p.
MORAES, M. H.; MULLER, M. M. L.; FOLONI, J. S. S.  Qualidade física do solo: métodos de
estudos-sistemas de preparo e manejo do solo. Jaboticabal: FUNEP, 2001. 225 p.
RENDING, V.V.; TAYLOR, H.W.  Principles of Soil-Plant Interrelationships.  McGraw-Hill.1989.
275p.  
SÁNCHES, L. E. Avaliação de impacto ambiental: Conceitos e métodos. São Paulo: Oficina de
Textos, 2006. 496p.
SILVA, A. M.; SCHULZ, H. E.; CAMARGO, P. B.  Erosão e hidrossedimentologia em bacias
hidrográficas. São Carlos: Rima, 2003, 140p.
TAUK-TORNISIELO, S. M., GOBBI, N., FOWLER, H.G. (Org.).  Análise ambiental: Uma visão
multidisciplinar. 2.ed. São Paulo: UNESP, 1996. 206 p.

7.1.4. SEMINÁRIOS
Nível: Mestrado/Doutorado acadêmico
Obrigatória: Sim para Mestrado e Doutorado
Carga Horária: 30
Créditos: 2.0
Área(s) de Concentração: Recursos Naturais
Docentes responsáveis: A critério do colegiado do PGRN
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Ementa
Apresentação  de  seminários,  palestras  e  conferências  de  interesse  do  Programa  de  Pós-
graduação em Recursos Naturais.
Bibliografia: Variável

7.1.5. ANÁLISE MULTIVARIADA: CONCEITOS E APLICAÇÕES
Nível: Mestrado/Doutorado acadêmico
Obrigatória: Não
Carga Horária: 60
Créditos: 4.0
Área(s) de Concentração: Recursos Naturais
Docentes responsáveis: Yzel Rondon Súarez
Ementa
Introdução à estatística multivariada; análise de agrupamento; métodos de ordenação e análise de
gradientes; análise de coordenadas e de componentes principais; análise de correspondência vs
análise  de  escalonamento  multidimensional;  análise  de  função  discriminante;  análise  de
correlação canônica; aplicações da análise multivariada aos recursos naturais.
Bibliografia
EVERITT, B. S.; DUNN, G.  Applied multivariate data analysis.  2.ed. London: Hodder Arnold,
2001, 352p.
GRAFEN, A.; HAILS, R. Modern statistics for the life sciences. Oxford: OxfordUniversity, 2002.
351p.
HAIR, J. F.; BLACK, B.; BABIN, B.; ANDERSON, R. E.  Multivariate data analysis.  6.ed. New
Jersey: Prentice Hall, 2005. 928p.
MAGNUSSON,  W.  E.;  MOURÃO,  G.  M.  Estatística  sem  matemática:  A ligação  entre  as
questões e a análise. Londrina-PR: Planta, 2005. 138p.
MANLY, B.  F.  J.  Multivariate Statistical Methods: A Primer.  3.ed.  Chapman;Hall/CRC. 2004,
208p.
MINGOTI,  S.  A.  Análise  de  dados  através  de  métodos  de  estatística  multivariada:  uma
abordagem aplicada. Belo Horizonte: UFMG, 2005, 297p.
TABACHNICK, B. G.; FIDEL, L. S.  Using Multivariate Statistics.  5.ed. Pearson Education Inc.
Boston, 2007. 980p.
ZAR, J. H. Biostatistical Analysis. 4.ed. New Jersey: Prentice Hall, 1999. 663p.

7.1.6. BIOCOMBUSTÍVEIS E ENERGIAS RENOVÁVEIS
Nível: Mestrado/Doutorado acadêmico
Obrigatória: Não
Carga Horária: 30
Créditos: 2.0
Área(s) de Concentração: Recursos Naturais
Docentes responsáveis: Euclésio Simionatto
Ementa
Energia renovável; biocombustível; biodiesel e etanol no Brasil e no Estado de Mato Grosso do
Sul;  oleaginosas  para  biodiesel;  tecnologias  de  produção  de  biocombustíveis;  relevância
ambiental do biocombustível.

Bibliografia
DAN, M. C., HALLE, J. How to make biodiesel, Low-impact Living Initiative, 2005.
FERRÉS, J.D. O Biodiesel no Brasil e no Mundo. Belo Horizonte. ABIOVE, 2003.
KLASS, D. L.Biomass for Renewable Energy, Fuels, and Chemicals. Academic Press, 1998.
SOETAERT, W.; VANDAMME, E. Biofuels. John Wiley & Sons, 2008.
KEMP, W. H. Biodiesel, Basics And Beyond: A Comprehensive Guide to Production And Use
for the Home And Farm: Aztext Press, 2006.
LUCENA,T. K.  O Biodiesel na Matriz Energética Brasileira. TESE (Mestrado) UFRJ, Rio de
Janeiro, 2004.

7.1.7. ESTATÍSTICA: CONCEITOS E APLICAÇÕES
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Nível: Mestrado/Doutorado acadêmico
Obrigatória: Não
Carga Horária: 60
Créditos: 4.0
Área(s) de Concentração: Recursos Naturais
Docentes responsáveis: Rômulo Penna Scorza Junior

Sidnei Eduardo Lima Junior
Yzel Rondon Súarez

Ementa
Delineamento amostral; estatística descritiva; principais testes de hipóteses paramétricos e não-
paramétricos; análises de correlação e de regressão linear; análise de regressão logística; análise
de árvore de regressão; utilização de planilhas eletrônicas e sofwares para análise e apresentação
de dados; estatística na interpretação de recursos naturais. 

Bibliografia
BARROS-NETO, B.; SCARMINIO, I. S.; BRUNS, R. E. Como fazer experimentos: Pesquisa e
desenvolvimento na ciência e na indústria. Campinas: Unicamp, 2003. 416p.
HOSMER, D. W.; LEMESHOW, S.  Applied logistic regression. New York: John Wiley & Sons,
1989, 307p.
MAGNUSSON,  W.  E.;  MOURÃO,  G.  M.  Estatística  sem  matemática: A ligação  entre  as
questões e a análise. Londrina-PR: Planta, 2005. 138p.
SOKAL, R. R.; ROLF, F. J. Biometry. 3.ed. New York: Freeman, 1994. 880p.
TRIOLA, M. F. Introdução à Estatística. 9.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 682p.
VIEIRA, S. Bioestatística: tópicos avançados. 2.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003.
ZAR, J. H. Biostatistical Analysis. 4.ed. New Jersey: Prentice Hall, 1999. 663p.

7.1.8. GEOESTATÍSTICA E MODELAGEM AMBIENTAL
Nível: Mestrado/Doutorado acadêmico
Obrigatória: Não
Carga Horária: 60
Créditos: 4.0
Área(s) de Concentração: Recursos Naturais
Docentes responsáveis: Laércio Alves de Carvalho

Rômulo Penna Scorza Junior
Ementa
Características  dos  solos;  geoestatística  aplicada  ao  manejo  e  conservação  dos  solos;
variabilidade espacial de atributos do solo; semivariogramas; krigagem; sensoriamento remoto e
geoprocessamento; comportamento espectral de solos; conceito de reflectância e sua relação no
estudo  de  solos;  relações  entre  a  agricultura  de  precisão  com  o  geoprocessamento  e  o
sensoriamento remoto  aplicados  a sustentabilidade de solos  agrícolas.  Princípios  e conceitos
básicos sobre modelagem matemática e simulação de sistemas. Tipos de modelos. Modelagem
ambiental na avaliação e controle de impactos ambientais: modelos e simuladores disponíveis na
literatura  -  vantagens  e  limitações;  Calibração  e  validação  de  modelos  e  simuladores;
Considerações gerais sobre a modelagem matemática e simulação do comportamento e destino
ambiental de poluentes no solo. Uso de simuladores na avaliação da periculosidade ambiental de
poluentes.

Bibliografia:
ASSAD, E.D.; SANO, E.E.  Sistema de informações geográficas. Aplicações na agricultura.
2.ed., Brasília: Embrapa SPI/Embrapa-CPAC, 1998, 434 p.   
BLASCHKE,  T.;  KUX,  H.  Sensoriamento  remoto  e  SIG  avançados  –  Novos  sistemas
sensores, métodos inovadores. São Paulo: Oficina de textos, 2005.
FLORENZANO,  T.  G.  Imagens de satélite  para estudos ambientais.  São Paulo:  Oficina de
textos, 2002.
IBGE,  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística.  Indicadores  de  Desenvolvimento
Sustentável. Rio de Janeiro: IBGE, 2002.
NOVO,  E.M.L.  Sensoriamento  Remoto:  Princípios  e  Aplicações. São  José  dos  Campos:
INPE/MTC, 1988. 363p.
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SOUSA, D. M.  G.; LOBATO, E. (Editores).  Cerrado: correção do solo e adubação.  2 ed.
Viçosa-MG: Embrapa Informação Tecnológica, 2004.
VIEIRA,  S. R.  2000-  n  Geoestatística em estudos de variabilidade espacial  do solo -  In:
Tópicos em Ciências do solo,  Vol  I,  Novais  R. F.;  Alvarez V.  H.  e Schaefer,  C. E.  (Editores),
Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, Viçosa-MG Landim, P. M. B. 1997 - Análise estatística de
dados geológicos. São Paulo, FundaçãoEditora da UNESP.
LEFFELAAR,  P.A.  On  systems  analysis  and  simulation  of  ecological  
processes:  with  examples  in  CSMP  and  FORTRAN. The  Hague:  KluwerAcademic,  
1993. 293p. (CurrentIssues in Ecology, 6).

7.1.9. FUNDAMENTOS DE MATERIAIS AVANÇADOS
Nível: Mestrado/Doutorado acadêmico
Obrigatória: Não
Carga Horária: 30
Créditos: 2.0
Área(s) de Concentração: Recursos Naturais
Docentes responsáveis: Alberto Adriano Cavalheiro
Ementa
Propriedades físicas e químicas dos materiais avançados e inteligentes: definição e classificação;
princípios de funcionamento e aplicações dos materiais avançados e inteligentes como sensores,
varistores, adsorventes, catalisadores e biomateriais. 

Bibliografia:
ALLEN, S.M. The Structure of Materials. MIT, 1999.
CALLISTER Jr., W. D.  Materials Science and Engineering: An Introduction. New York: John
Wiley & Sons, 2007. 
HONIG,  J.M.,  RAO,  C.N.R.  Editors,  Preparation  and  Characterization  of  Materials.
N.Y./London: Academic Press, 1981.
KINGERY,  W. D.;  CHIANG,  Yet-Ming  and  BIRNIE,  D.  P.  Physical  Ceramics:  Principles  for
Ceramic Science and Engineering. New York: John Wiley & Sons, 1997. 
MALLOUK,  T.  E.  Editor.  Advances in  the Synthesis  and Reactivity of  Solids.  A Research
Annual.London: JAI Press Ltd., 1991. Vol 1 e 2.
NEWNHAM,  R.  E.  Properties  of  Materials: anisotropy,  symmetry,  structure. New  York:
OxfordUniversity Press, 2005. 
RAGONE, D.V. Thermodinamics of Materials. 1995. Vol I e II.
RAO,  C.N.R.,  GOPALAKRISHNAN,  J.  New  Directions  in  SolidState  Chemistry: Structure,
Synthesis, Properties, Reactivity and Materials Design. Cambridge University Press, 1986.
VAN VLACK, L. H. Princípios de Ciência e Tecnologia dos Materiais. Rio de Janeiro: Campus,
1984.
WHITE, M. A. Properties of Materials. New York: Oxford University Press, 2006.

7.1.10. TEORIA DE GRUPOS APLICADOS AOS MATERIAIS
Nível: Mestrado/Doutorado acadêmico
Obrigatória: Não
Carga Horária: 30
Créditos: 2.0
Área(s) de Concentração: Recursos Naturais
Docentes responsáveis: Luis Humberto da Cunha Andrade

Sandro Marcio Lima
Ementa
Revisão  sobre  operações  matriciais,  operações  de  simetria  e  moléculas,  grupos  e  grupos
pontuais,  classificação  de moléculas  em grupos  pontuais,  caracteres  e  tabela  de  caracteres,
decomposição de representações redutíveis e produto direto, transições vibracionais e tabelas de
caracteres de grupos de simetria.

Bibliografia
HARRIS,D.BERTOLUCCI,  M.“Symmetry and Spectroscopy: An  Introduction  to  Vibrational
and Electronic Spectroscopy” New York Oxford University Press, 1978.
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BISHOP,D. M. “Group Theory and Chemistry”. Oxford: Clarendon Press, 1973.
MCWEENY,Roy,  “Symmetry: An Introduction to Group Theory and Its Applications”, Dover
Publication, Inc, Toronto, 2002.
JOSHI,A.  W.  “Elements  of  group  theory  for  physicists”.  New  Age  International  (P)  Ltda.
Publishers, New Delhi, 1997.
WILLOCK,D. J. “Molecular symmetry”. John Wiley & Sons Ltda. United Kingdom, 2009.

7.1.11. ESPECTROSCOPIA ELETRÔNICA E FENÔMENOS FOTOTÉRMICOS
Nível: Mestrado/Doutorado acadêmico
Obrigatória: Não
Carga Horária: 30
Créditos: 3.0
Área(s) de Concentração: Recursos Naturais
Docentes responsáveis: Luis Humberto da Cunha Andrade

Sandro Marcio Lima
Ementa:
Técnicas de caracterização, avaliação e monitoramento de recursos naturais além de materiais
avançados:  espectroscopia  óptica  de  absorção  e  emissão  e  tempo  de  vida,  espectroscopia
fototérmica, desenvolvimento de metodologias experimentais para avaliar e monitorar os recursos
naturais.

Bibliografia:
ALMOND, D.P.; PATEL, P. M. Photothermal Science and Techniques. Springer, 1996.
BIALKOWSKI, S.E.  Photothermal Spectroscopy Methods for Chemical Analysis. New York:
Wiley-Interscience, 1996.
HARRIS, D. Light Spectroscopy (Introduction to Biotechniques). Garland Science, 1996.
HAMMES, G.G. Spectroscopy for the Biological Sciences. New York: Wiley-Interscience, 2005.
RIGLER, R.; ELSON, E.S. Fluorescence Correlation Spectroscopy. Berlim: Springer, 2001.

7.1.12. ESPECTROSCOPIA VIBRACIONAL
Nível: Mestrado/Doutorado acadêmico
Obrigatória: Não
Carga Horária: 30
Créditos: 2.0
Área(s) de Concentração: Recursos Naturais
Docentes responsáveis: Luis Humberto da Cunha Andrade

Sandro Marcio Lima
Ementa:
 Conceitos e interpretação de espectroscopia no infravermelho e Raman: teoria de absorção e
espalhamento, natureza da polarizabilidade e medidas da polarização, regras de seleção básicas,
número e simetria de vibrações,  aplicação da espectroscopia  raman na análise de estruturas
inorgânicas, aspectos da espectroscopia SERS e SEIR.

Bibliografia:
SMITH,E.;DENT,G. Modern Raman Spectroscopy – A Practical Approach. John Wiley & Sons
Ltd, The Atrium, Southern Gate, Chichester, West Sussex, England, 2005.
SMITH,B.C.  Fundamentals  of  Fourier  Transform  Infrared  Spectroscopy.  New  York:  CRC,
1996.
HARRIS,D.BERTOLUCCI,M.“Symmetry  and  Spectroscopy: An  Introduction  to  Vibrational
and Electronic Spectroscopy” New York Oxford University Press, 1978.
ERIC LE RU.;ETCHEGOIN P. P. G. Principles of Surface Enhanced Raman Spectroscopy and
related plasmionic effects. Elsevier, Amsterdam, 2009.
GRIFFITHS,P. R.; J. A. HASETH.  Fourier transform infrared spectrometry.  WILEY, Hoboken,
New Jersey, 2007.
NAKAMOTO,K. Infrared and Raman spectra of inorganic and coordination compounds: part.
A : theory and applications in inorganic chemistry. WILEY, Hoboken, New Jersey, 2009.
MICHAELIAN,K. H.  Photoacoustic infrared spectroscopy.  JOHN WILEY & SONS, Hoboken,
New Jersey, 2003.
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LEWIS,I. R.;EDWARDS, H. G. M.  Handbook of Raman Spectroscopy: from the research
laboratory to the process line, CRC PRESS, Boca Raton, USA, 2001.
GREMLICH,H.;YAN, B.  Infrared and Raman Spectroscopy of Biological Materials (Practical
Spectroscopy). CRC, 2000.

7.1.13. ESPECTROSCOPIA ATÔMICA
Nível: Mestrado/Doutorado acadêmico
Obrigatória: Não
Carga Horária: 30
Créditos: 2.0
Área(s) de Concentração: Recursos Naturais
Docentes responsáveis: Luis Humberto da Cunha Andrade

Sandro Marcio Lima
Ementa:
Princípios,  mecanismo de atomização, equipamento, limitações em absorção atômica, EAA no
forno de grafite, técnicas especiais de EAA: geração de hidretos e técnica do vapor frio, métodos
de calibração, espectros atômicos, princípio básico da espectroscopia de emissão e excitação,
arco, centelha, plasma por laser, análise qualitativa, análise quantitativa.

Bibliografia:
HASWELL,S. J. Atomic absorption spectrometry:teory, design and applications, ELSEVIER,
Amsterdan 2005.
WELZ, B.;SPERLING, M. AtomicAbsorptionSpectrometry. John Wiley, New York, 1999.
HARRIS, D. C.Análise Inorgânica Quantitativa. L T C Livros Técnicos e Científicos Editora S. A.,
Rio de Janeiro-RJ, 1° Ed., 2001.

7.1.14. MÉTODOS EXPERIMENTAIS DE ANÁLISE CROMATOGRÁFICA
Nível: Mestrado/Doutorado acadêmico
Obrigatória: Não
Carga Horária: 30
Créditos: 2.0
Área(s) de Concentração: Recursos Naturais
Docentes responsáveis: Claudia Andréa Lima Cardoso

Rogério César de Lara da Silva
Ementa:
Introdução a cromatografia: cromatografia em papel, cromatografia em camada delgada, conceitos
teóricos da cromatografia em fase gasosa, cromatografia em fase gasosa, tipos de cromatografia
em papel,  em camada delgada e em fase gasosa existente,  tipos de colunas cromatográfica,
equipamento: injetor, forno, detectores, aplicações da cromatografia em fase gasosa. Introdução à
cromatografia líquida: conceitos teóricos da cromatografia líquida, tipos de fases estacionárias e
móveis,  equipamento:  injetor,  detectores,  bombas,  programas  e  coletores,  aplicações  da
cromatografia líquida. 

Bibliografia:
BACCAN, N. Química analítica quantitativa elementar. Edgard Blucher. 2003.
COLLINS, C. H.; BRAGA, G. L.; BONATO, P. S.  Fundamentos da Cromatografia.  Campinas.
Editora Unicamp, 2005.
HARRIS, D.C.  Análise Química Quantitativa. Tradução Carlos Alberto da Silva Riehl e Alcides
Wagner Serpa Guarino. 5.ed. Livros Técnicos e Científicos: Rio de Janeiro, 2001.
LEITE, F. Amostragem fora e dentro do laboratório. Átomo: Campinas, 2005.
SKOOG, A. D.; WEST, D. M.; HOLLER, F. J.  Fundamentos de Química Analítica. 8ª ed. São
Paulo:Thomson Learning, 2006.
SKOOG, D.A.;  HOLLER,  F.J.  & NIEMAN, T.A.  Princípios de Análise Instrumental. Tradução
Ignez Caracelli, Paulo Celso Isolani, Regina Helena de Almeída de Santos e Regina Helena Porto
Francisco. 5.ed. Bookman: Porto Alegre, 2002.

7.1.15. MÉTODOS TERMO E ELETROANALÍTICOS
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Nível: Mestrado/Doutorado acadêmico 
Obrigatória: Não 
Carga Horária: 45 
Créditos: 3.0 
Área(s) de Concentração: Recursos Naturais 
Docentes responsáveis: Alberto Adriano Cavalheiro

Ademir dos Anjos
Antonio Rogério Fiorucci
Margarete Soares da Silva

Ementa: 
Técnicas  termoanalíticas  e  eletroanalíticas  de  caracterização,  avaliação  e  monitoramento  de
recursos  naturais:  termogravimetria,  calorimetria  exploratória  diferencial,  análise  térmica
diferencial, análise termomecânica; condutimetria; potenciometria e voltametria. Desenvolvimento
de metodologias experimentais para avaliar e monitorar os recursos naturais.

Bibliografia
BAIRD, C. Química Ambiental. 2ª ed., Ed. Bookman: Porto Alegre, 2002.
BRUTTEL, P. A. Conductometry – Conductivity Measurement. Herisau, Metrohm.
HARRIS, D.C.  Análise Química Quantitativa. Tradução Carlos Alberto da Silva Riehl e Alcides
Wagner Serpa Guarino. 5.ed. Livros Técnicos e Científicos: Rio de Janeiro, 2001.
MOTHÉ, C. G. & AZEVEDO, A. D. Análise Térmica de Materiais. São Paulo: iEditora, 2002.
SKOOG, A. D.; WEST, D. M.; HOLLER, F. J.  Fundamentos de Química Analítica. 8ª ed. São
Paulo:Thomson Learning, 2006.
SKOOG, D.A.;  HOLLER,  F.J.  & NIEMAN, T.A.  Princípios de Análise Instrumental. Tradução
Ignez Caracelli, Paulo Celso Isolani, Regina Helena de Almeída de Santos e Regina Helena Porto
Francisco. 5.ed. Bookman: Porto Alegre, 2002.
MENDHAM,  J.;DENNEY,  R.C.;BARNES,  J.D.  &  THOMAS,  M.J.K.  VOGEL.Análise  Química
Quantitativa. 6ª ed. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos, 2001.

7.1.16. MÉTODOS DE CARACTERIZAÇÃO ESTRUTURAL E MORFOLÓGICA
Nível: Mestrado/Doutorado acadêmico
Obrigatória: Não
Carga Horária: 45
Créditos: 3.0
Área(s) de Concentração: Recursos Naturais
Docente responsável: Alberto Adriano Cavalheiro
Ementa:
Técnicas de difração de raios X, microscopia eletrônica e adsorção de nitrogênio a 77K para
caracterização, avaliação e monitoramento de recursos naturais: Fundamentos de cristalografia;
aspectos químicos e físicos de sólidos; reações de estado sólido; fundamentos sobre difração; Lei
de Bragg; refinamento estrutural. Princípios e Técnicas de Microscopia Eletrônica. Microscopia de
Varredura, de Transmissão e de Força Atômica. Análise por Emissão Secundária. Isotermas de
adsorção e histerese de desorção; área superficial e volume de poros, distribuição de tamanhos
de poros e área superficial externa. Desenvolvimento de metodologias experimentais para avaliar
e monitorar os recursos naturais.

Bibliografia
BOZZOLA,  J.J.;  RUSSEL,  L.D.  Electron microscopy.  Jones and  Bartlett  Publishers,  Boston.
1998. 
CALLISTER, W. D.  Materials Science and Engineering,  John Woley& Sons, New York, USA,
1994.
GREGG, S. J.;SING, K. S. W. “Adsorption, Surface Area and Porosity”. Ed. Academic Press,
Inc. 1982.
JENKINS & R.L. SNYDER.  Introduction to X-ray Powder Diffractometry.  John Wiley & Sons
Inc., 1996.
LOWELL, S.  “Introduction to Powder Surface Area”.  A Wiley-Interscience Publications, John
Wiley & Sons, 1979.
SOUZA, W. Scanning Electron Microscopy.A student’s handbook. Ladd Research Industries.
1998. 
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WEBB, P. A.;ORR, C.  “Analytical Methods in Fine Particle Technology”.  Ed. Micromeritics
Instrument Corporation, Norcross, GA USA 1997.

7.1.17. INDICADORES DE DEGRAÇÃO AMBIENTAL – II
Nível: Mestrado/Doutorado acadêmico
Obrigatória: Não
Carga Horária: 60
Créditos: 4.0
Área(s) de Concentração: Recursos Naturais
Docentes responsáveis: Laércio Alves de Carvalho

Leandro Flávio Carneiro
Ementa:
Caracterização física do solo, indicadores da qualidade física do solo, mineralogia da fração argila,
origem das cargas elétricas, adsorção e troca iônica, matéria Orgânica do solo (MOS), ecologia do
solo, métodos de avaliação da biota do solo, transformações bioquímicas e ciclos dos elementos
no solo, fixação biológica de nutrientes e micorrizas.

Bibliografia
ANDERSON, J.D.; INGRAM, J.S.I. tropical soil biology and fertility: a handbook of methods.
2ed. Wallingford: CAB International, 1993. 171p.
CARDOSO, E.J.B.N., TSAI, S.M., NEVES, M.C.P.  microbiologia do solo. Sociedade Brasileira
de Ciência do Solo. 1992.
HUNGRIA, M.; ARAUJO, R.S. Manual de métodos empregados em estudos de microbiologia
agrícola. Brasília: EMBRAPA-SPI, 1994. 542p.
LAVELLE, P.; SPAIN, A.V. Soil ecology. Amsterdam: Kluwer Scientific Publications, 2001. 654p.
LIER, Q.J. (Ed.) Física do solo. Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. Viçosa -- Minas Gerais,
2010. 298p.
MELO, V.F.; ALLEONI, L.R. (eds). Química e Mineralogia do solo: Parte I - Conceitos Básicos.
Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. Viçosa -- Minas Gerais, 2009. 695p.
MELO,  V.F.;  ALLEONI,  L.R.  (eds).  Química  e  Mineralogia  do  solo:  Parte  II  -  Aplicações.
Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. Viçosa, Minas Gerais, 2009. 685p.
MOREIRA, F.M.S.;  SIQUEIRA, J.O.  Microbiologia e bioquímica do solo. Lavras,  Editora da
UFLA, 2002. 626p.
NOVAIS, R.F.;  ALVAREZ, V.V.H.;  BARROS, N.F.;  FONTES, R.L.;  CANTARUTTI, R.B.;  NEVES,
J.C.L.  Fertilidade do Solo. Sociedade Brasileira de Ciência do Solo.  Viçosa --  Minas Gerais.
2007. 1017p.
RUIZ, N.; LAVELLE, P. JIMÉNEZ, J. Soil macrofauna field manual. FAO, Rome, 2008. 113P.
SANTOS,  G.A.;  SILVA,  L.S.;  CANELLAS,  L.P.;  CAMARGO,  F.A.O.  (eds.)  Fundamentos  da
Matéria Orgânica do Solo: Ecossistemas Tropicais e Subtropicais. Porto Alegre, Metrópole,
2008 (2ª ed.). pp. 359-417.
SIQUEIRA, J.O.; FRANCO, A.A. Biotecnologia do solo: fundamentos e perspectivas. MEC -
ESAL - FAEPE - ABEAS. 1988 
VARGAS, M.A.T.; HUNGRIA, M. Biologia dos solos dos cerrados. Embrapa. 1997

7.1.18. TÓPICOS ESPECIAIS
Nível: Mestrado/Doutorado acadêmico 
Obrigatória: Não
Carga Horária: 60
Créditos: 4.0
Área(s) de Concentração: Recursos Naturais
Ementa
Desenvolvimento de disciplinas abordando tópicos relevantes em recursos naturais, podendo ter
cargas horárias distintas, condicionadas a especificidade das mesmas e da necessidade do curso.
(A carga horária e seu respectivo número de créditos poderão ser adequadas em função das
atividades complementares do Programa)

Bibliografia
A ser definida conforme a especificidade de cada situação.
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8. CORPO DOCENTE

8.1. CPF: 840.630.689-00 - ADEMIR DOS ANJOS 
IES: UEMS - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL
Horas de Dedicação
Na IES: 40 No programa: 20 Docente Permanente: Sim Dedicação Exclusiva: Sim
Titulação
Nível: DOUTORADO
Ano: 2005 IES: UFSC-Florianópolis Área de titulação: QUÍMICA INORGÂNICA País: 
BRASIL
Orientador: Ademir Neves

Experiência Orientação (Número)
IC* TCC* ESP* MP* ME* DO*
12 13 1

8.2. CPF: 138.812.708-33 - ALBERTO ADRIANO CAVALHEIRO
IES: UEMS - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL
Horas de Dedicação
Na IES: 40 No programa: 20 Docente Permanente: Sim Dedicação Exclusiva: Sim
Titulação
Nível: DOUTORADO
Ano: 2002 IES: UNESP-Araraquara Área de titulação: QUÍMICA País: BRASIL
Orientador: Maria Aparecida Zaghete Bertochi.

Experiência Orientação (Número)
IC* TCC* ESP* MP* ME* DO*
12 16

8.3. CPF: 171.832.378-69 - ANTÔNIO ROGÉRIO FIORUCCI
IES: UEMS - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL
Horas de Dedicação
Na IES: 40 No programa: 20 Docente Permanente: Sim Dedicação Exclusiva: Sim
Titulação
Nível: DOUTORADO
Ano: 2002 IES: UFSCAR - SÃO CARLOS Área de titulação: QUÍMICA País: BRASIL
Orientador: Éder Tadeu Gomes Cavalheiro

Experiência Orientação (Número)
IC* TCC* ESP* MP* ME* DO*
18 16

8.4. CPF: 572.287.100-10 - CLÁUDIA ANDREA LIMA CARDOSO
IES: UEMS - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL
Horas de Dedicação
Na IES: 40 No programa: 20 Docente Permanente: Sim Dedicação Exclusiva: Sim
Titulação
Nível: DOUTORADO
Ano: 2000 IES: UNESP-Araraquara Área de titulação: QUÍMICA ANALÍTICA País: 
BRASIL
Orientador: Wagner Vilegas

Experiência Orientação (número)
IC* TCC* ESP* MP* ME* DO*
27 25 3

22



8.5. CPF: 43626874168 - ETENALDO FELIPE SANTIAGO
IES: UEMS - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL
Horas de Dedicação
Na IES: 40 No programa: 20 Docente Permanente: Sim Dedicação Exclusiva: Sim
Titulação
Nível: DOUTORADO
Ano: 2002 IES: UNESP – Rio Claro Área de titulação: CIÊNCIAS BIOLÓGICAS – Biologia 
vegetal País: BRASIL
Orientador: Adelita Aparecida Sartori Paoli

Experiência Orientação (Número)
IC* TCC* ESP* MP* ME* DO*
16 6 5 1

8.6. CPF: 888.860.850-87 – EUCLÉSIO SIMIONATTO
IES: UEMS - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL
Horas de Dedicação
Na IES: 40 No programa: 20 Docente Permanente: Sim Dedicação Exclusiva: Sim
Titulação
Nível: DOUTORADO
Ano: 2004 IES: UFSM Área de titulação: QUÍMICA ORGÂNICA País: BRASIL
Orientador: Ademir Farias Morel

Experiência Orientação (Número)
IC* TCC* ESP* MP* ME* DO*
7 4 2 co-

orientações

8.7. CPF: 904.658.225-68 - LAÉRCIO ALVES DE CARVALHO
IES: UEMS - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL
Horas de Dedicação
Na IES: 40 No programa: 20 Docente Permanente: Sim Dedicação Exclusiva: Sim
Titulação
Nível: DOUTORADO
Ano: 2006 IES: ESALQ/USP Área de titulação: AGRONOMIA-Solos e nutrição de plantas

País: BRASIL
Orientador: Paulo Leonel Libardi 

Experiência Orientação (Número)
IC* TCC* ESP* MP* ME* DO*
8 6 3 3

8.8. CPF: 040.495.966-01 – LEANDRO FLÁVIO CARNEIRO
IES: UEMS - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL
Horas de Dedicação
Na IES: 40 No programa: 20 Docente Permanente: Sim Dedicação Exclusiva: Sim
Titulação
Nível: DOUTORADO
Ano: 2010 IES: UFLA Área de titulação: AGRONOMIA-Solos e nutrição mineral de plantas

País: BRASIL
Orientador: Antônio Eduardo Furtini Neto 

Experiência Orientação (Número)
IC* TCC* ESP* MP* ME* DO*
3 1 co-orientação

8.9. CPF: 853.822.726-20 - LUIS HUMBERTO DA CUNHA ANDRADE
IES: UEMS - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL
Horas de Dedicação
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Na IES: 40 No programa: 20 Docente Permanente: Sim Dedicação Exclusiva:
Sim
Titulação
Nível: DOUTORADO
Ano: 2003 IES: IFSC – USP SÃO CARLOS Área de titulação: FÍSICA DA MATÉRIA 
CONDENSADA País: BRASIL
Orientador: Máximo Siu Li

Experiência Orientação (Número)
IC* TCC* ESP* MP* ME* DO*
14 6 3 co-orientações

2 orientações

1 co-orientação

8.10. CPF: 483.762.569-04 - MARGARETE SOARES DA SILVA
IES: UEMS - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL
Horas de Dedicação
Na IES: 40 No programa: 20 Docente Permanente: Sim Dedicação Exclusiva: Sim
Titulação
Nível: DOUTORADO
Ano: 2004 IES: UNESP-Araraquara Área de titulação: FÍSICO/QUÍMICA-MATERIAIS

País: BRASIL
Orientador: Mário Cilense

Experiência Orientação (Número)
IC* TCC* ESP* MP* ME* DO*
5 4

8.11. CPF: 014.506.749-17 - ROGÉRIO CESAR DE LARA DA SILVA   
IES: UEMS - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL
Horas de Dedicação
Na IES: 40 No programa: 20 Docente Permanente: Sim Dedicação Exclusiva: Sim
Titulação
Nível: DOUTORADO
Ano: 2005 IES: UNICAMP Área de titulação: QUÍMICA ANALÍTICA País: BRASIL
Orientador: Fabio Augusto

Experiência Orientação (Número)
IC* TCC* ESP* MP* ME* DO*
2 5 1

8.12. CPF: 563.988.751-68 - ROMULO PENNA SCORZA JUNIOR
IES: EMPRAPA
Horas de Dedicação
Na IES: 8 No programa: 8 Docente Permanente: Sim Dedicação Exclusiva: Sim
Titulação
Nível: DOUTORADO
Ano: 2002 IES: WAGENINGEN UNIVERSITY AND RESEARCH CENTRE, WUR Área de 
titulação: ENVIRONMENTAL SCIENCES País: HOLANDA
Orientador: Sjoerd E A T. M. van der Zee

Experiência Orientação (Número)
IC* TCC* ESP* MP* ME* DO*
5 1 1

8.13. CPF: 806.071.529-15 - SANDRO MARCIO LIMA
IES: UEMS - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL
Horas de Dedicação
Na IES: 40 No programa: 20 Docente Permanente: Sim Dedicação Exclusiva: Sim
Titulação
Nível: DOUTORADO
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Ano: 2003 IES: IFSC – USP SÃO CARLOS Área de titulação: FÍSICA DA MATÉRIA
CONDENSADA País: BRASIL
Orientador: Tomaz Catunda

Experiência Orientação (Número)
IC* TCC* ESP* MP* ME* DO*
20 9 4 co-orientador

1 orientação

8.14. CPF: 171.540.218-96 - SIDNEI EDUARDO LIMA JÚNIOR
IES: UEMS - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL
Horas de Dedicação
Na IES: 40 No programa: 20 Docente Permanente: Sim Dedicação Exclusiva: Sim
Titulação
Nível: DOUTORADO
Ano: 2004 IES: UNESP – Rio Claro Área de titulação: CIÊN. BIOL.-ZOOLOGIA País: 
BRASIL
Orientador: Roberto Goitein

Experiência Orientação (Número)
IC* TCC* ESP* MP* ME* DO*
10 11 1

8.15. CPF: 190.271.278-16 - WILLIAM FERNANDO ANTONIALLI JUNIOR
IES: UEMS - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL
Horas de Dedicação
Na IES: 40 No programa: 15 Docente Permanente: Sim Dedicação Exclusiva: Sim
Titulação
Nível: DOUTORADO
Ano: 2003 IES: UNESP – Rio Claro Área de titulação: ZOOLOGIA País: BRASIL
Orientador: Carminda da Cruz Landim

Experiência Orientação (Número)
IC* TCC* ESP* MP* ME* DO*
18 14 8

8.16. CPF: 506.628.721-34 - YZEL RONDON SÚAREZ
IES: UEMS - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MATO GROSSO DO SUL
Horas de Dedicação
Na IES: 40 No programa: 20 Docente Permanente: Sim Dedicação Exclusiva: Sim
Titulação
Nível: DOUTORADO
Ano: 2004 IES: UNESP – RIO CLARO Área de titulação: CIÊN. BIOL.-ZOOLOGIA País: 
BRASIL
Orientador: Miguel Petrere Junior

Experiência Orientação (Número)
IC* TCC* ESP* MP* ME* DO*
18 23 3 3

9. PRODUÇÃO DOCENTE (2009-2012)

9.1. ADEMIR DOS ANJOS
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9.1.1. Artigos completos publicados em periódicos
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9.2. ALBERTO ADRIANO CAVALHEIRO

9.2.2. Artigos completos publicados em periódicos
1. MAZINI, M. C.; SAMBRANO, J. R.; CAVALHEIRO, A. A.; LEITE, D. M. G.; SILVA, J. H. D.
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Applied Physics (Print), v. 42, p. 185503, 2009.

9.2.2. Trabalhos completos publicados em anais de congressos
1. CIOLA,  R.  A.;  OLIVEIRA,  C.  T.;  LOPES,  S.  A.;  CAVALHEIRO,  A.  A.  Potencial  de
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Ipojuca - Porto de Galinhas/PE. Anais do 55º Congresso Brasileiro de Cerâmica, 2011.
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Cerâmica, 2011.
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Morfológica  da  Fase  Anatase  de  Dióxido  de  Titânio  Modificada  com  Silício  Obtido  Pelo
Método Sol-Gel. In: 55º Congresso Brasileiro de Cerâmica, 2011, Porto de Galinhas/PE. 55º
Congresso Brasileiro de Cerâmica, 2011.

4. CAVALHEIRO, A. A.; CIOLA, R. A.; LOPES, S.A.; SILVA, D.W. Efeito do Tipo de Poliol na
Obtenção de Compósitos Ni/SiO2 via Método dos Precursores Poliméricos. In: 55º Congresso
Brasileiro de Cerâmica, 2011, Porto de Galinhas/PE. 55º Congresso Brasileiro de Cerâmica,
2011.
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6. STROPA, J.M.; CIOLA, R.A.; LOPES, S.A.; A. A. CAVALHEIRO. Síntese de Filmes Finos
de Ag-TiO para Aplicação Biocida. In: 19º CBECiMat - Congresso Brasileiro de Engenharia e
Ciência dos Materiais, 2010, Campos do Jordão/SP. 19º Congresso Brasileiro de Engenharia
e Ciência dos Materiais CBECiMat, 21 a 25 de novembro de 2010, Campos do Jordão, SP,
Brasil. São Paulo : Metallum Eventos Técnicos e Científicos, 2010.

7. LOPES, S.A.; STROPA, J.M.; CIOLA, R.A.; A. A. CAVALHEIRO. Predição Estrutural para a
Fase Anatase e Fases Secundárias Mediante Modificação de TiO com Silício e Zircônio. In:
19º CBECiMat - Congresso Brasileiro de Engenharia e Ciência dos Materiais, 2010, Camopos
do Jordão. 19º Congresso Brasileiro de Engenharia e Ciência dos Materiais CBECiMat, 21 a
25 de novembro de 2010, Campos do Jordão,  SP, Brasil.  São Paulo  :  Metallum Eventos
Técnicos e Científicos, 2010.
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8. CAVALHEIRO, A. A.; STROPA, J.M.; LOPES, S.A.; CIOLA, R.A. Medidas de Espessura
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9.3.2. Capítulos de livros publicados
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(Online), v. 12, p. 1-15, 2012.

2. MONTAGNA, T. S.; TORRES, V. O.; FERNANDES, W. D.;  ANTONIALLI JUNIOR, W. F.
Colony cycle of the social wasp Mischocyttarus consimilis Zikán (Hymenoptera: Vespidae)..
Revista Brasileira de Entomologia (Impresso), v. 55, p. 247-252, 2011.
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3. NEVES, E.F.; FAITA, M. R.; GAIA, L. O.; ALVES JUNIOR, V. V.; ANTONIALLI JUNIOR,
W. F. Infuence of Climate Factors on Flight Activity of Drones of Apis mellifera (Hymenoptera:
Apidae). Sociobiology, v. 57, p. 107-114, 2011.
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5. PEREIRA, M. G. C.; ANTONIALLI JUNIOR, W. F. SOCIAL WASPS IN RIPARIAN FOREST
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2011.
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and  ovarian  development  of  unmated  gynes,  queens  and  workers  of  Ectatomma  vizottoi
Almeida 1987 (Formicidae, Ectatomminae). Psyche: A journal of Entomology, v. 2012, p. 1-24,
2011.

7. SOARES, S. A.; ANTONIALLI JUNIOR, W. F.; LIMA JUNIOR, S. E. Diversidade de formigas
epigéicas (Hymenoptera, Formicidae) em dois ambientes no Centro-Oeste do Brasil. Revista
Brasileira de Entomologia (Impresso), v. 54, p. 1-6, 2010.

8. VIEIRA,  A.  S.;  FACENDA,  O.;  ANTONIALLI  JUNIOR,  W. F.;  FERNANDES,  W.D.  Nest
structure and occurrence of three species of Azteca (Hymenoptera, Formicidae) in Cecropia
pachystachya  (Urticaceae)  in  the  Pantanal  sub-regions  of  Miranda  and  Abobral..  Revista
Brasileira de Entomologia (Impresso), v. 54, p. 1-4, 2010.

9. MONTAGNA, T. S.; TORRES, V. O.; FERNANDES, W. D.;  ANTONIALLI JUNIOR, W. F.
Nest  architecture,  colony  productivity,  and  duration  of  immature  stages  in  a  social  wasp,
Mischocyttarus consimilis. Journal of Insect Science (Online), v. 10, p. 1-12, 2010.
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polyethism, life expectancy, and entropy of workers of the ant Ectatomma vizottoi Almeida,
1987 (Formicidae: Ectatomminae). Acta Ethologica (Internet), v. 13, p. 23-31, 2010. 

11.  SUAREZ, Y. R.; SILVA; VASCONCELOS; ANTONIALLI JUNIOR, W. F. Ecology of
Phallotorynus  pankalos  (Cyprinodontiformes,  Poeciliidae)  in  a  first-order  stream  of  the
Iguatemi  River  Basin,  Upper  Paraná  Basin:  Population  notes.  Neotropical  Ichthyology
(Impresso), v. 7, p. 49-54, 2009.

12.  VIEIRA, A. S.; ANTONIALLI JUNIOR, W. F.; FERNANDES, W.D.; TOFOLO, C. V.;
GIANNOTTI,  E.  Description  of  the  Immature  and  Adult  Stages  of  Ectatomma  vizottoi
(Formicidae: Ectatomminae). Sociobiology, v. 53, p. 27-38, 2009.

13.  TORRES,  V.  O.  ;  MONTAGNA,  T.  S.;  ANTONIALLI  JUNIOR,  W.  F.  Aspectos
bionômicos  da  vespa  social  neotropical  Polistes  canadensis  canadensis  Linnaeus
(Hymenoptera: Vespidae).  Revista Brasileira de Entomologia (Impresso), v. 53, p. 134-138,
2009.

14.  ANTONIALLI  JUNIOR,  W.  F.;  LANDIM,  C.  C.  Efeitos  da  aplicação  tópica  de
hormônio juvenil sobre o desenvolvimento dos ovários de larvas de operárias Apis mellifera L
(Hymenoptera, Apidae). Revista Brasileira de Entomologia, v. 53, p. 115-120, 2009.

15.  FELIPE; SUAREZ, Y. R.; ANTONIALLI JUNIOR, W. F. The Social Organization of
Fish  Schools:  Antipredator  Responses  of  Moenkhausia  sanctaefilomenae  (Characidae,
Tetragonopterinae) Under Simulated Predation in the Laboratory. Sociobiology, v. 54, p. 1-7,
2009.

16.  SANTOS, V. S.; SOARES, S. A.; DELABIE, J. H. C; ANTONIALLI JUNIOR, W. F.
Further Studies on Ant (Hymenoptera: Formicidae) Assemblages in Hospitals of Mato Grosso
do Sul, Brazil. Sociobiology, v. 54, p. 881-891, 2009.
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9. TORRES,  V.  O.;  ANTONIALLI  JUNIOR,  W. F.;  GIANNOTTI,  E.  Divisão de trabalho em
colônias  da  vespa  social  neotropical  Polistes  canadensis  canadensis  Linnaeus,  1758
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2009.
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9.15.2. Artigos aceitos para publicação
1. GUIMARAES,  I.  C.;  SILVA;  ANTONIALLI  JUNIOR,  W.  F.  Aggregation  Behavior  in
Spiderlings: a Strategy for Increasing Life Expectancy in Latrodectus geometricus (Araneae:
Theridiidae). Sociobiology, 2012.
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9.16. YZEL RONDON SÚAREZ

9.16.1. Artigos completos publicados em periódicos
1. VICENTIN, W. ; COSTA, F. E. S. ; SÚAREZ, Y. R. Length weight relationships and length at
first maturity for fish species in the upper Miranda River, southern Pantanal wetland, Brazil.
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plantas sob estresse. Idesia, v. 29, p. 45-52, 2011.
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v. 9, p. 1-11, 2009.

9. TORRES, V. O.; MONTAGNA, T. S.; DUTRA, C. C.; SÚAREZ, Y. R.; ANTONIALLI JUNIOR,
W. F.; ALVES-JÚNIOR, V. V. Study of foraging activity of Mischocyttarus consimilis Zikán, 1949
(Hymenoptera: Vespidae). Sociobiology, v. 53, p. 131-140, 2009.

10. BRANDÃO-GONÇALVES,  L.;  LIMA  JÚNIOR,  S.  E.;  SÚAREZ,  Y.  R.  Hábitos
alimentares de Bryconamericus  stramineus Eigenmann,  1908 (Characidae),  em diferentes
riachos  da  sub-bacia  do  rio  Guiraí,  Mato  Grosso  do  Sul,  Brasil.  Biota  Neotropica  (Ed.
Portuguesa), v. 9, p. 135-143, 2009.

11. FELIPE,  T.  R.  A.;  SÚAREZ,  Y.  R.;  ANTONIALLI  JUNIOR,  W.  F.  The  Social
Organization  of  Fish  Schools:  Antipredator  Responses  of  Moenkhausia  sanctaefilomenae
(Characidae, Tetragonopterinae) Under Simulated Predation in the Laboratory. Sociobiology, v.
54, p. 275-281, 2009.

12. BENITEZ, R. S.; SÚAREZ, Y. R. Biologia populacional de Serrapinnus notomelas
(Eingenmann, 1915) (Characiformes, Cheirodontinae) em um riacho de primeira ordem na
bacia do rio Dourados, Alto rio Paraná. Pan-American Journal of Aquatic Sciences, v. 4, p.
271-278, 2009.

9.16.2. Trabalhos completos publicados em anais de congressos
1. PEREIRA,  M.  J.;  SÚAREZ,  Y.  R.  Biologia  populacional  de  Apistogramma trifasciata  e
Apistogramma  borellii  (Perciformes,  Cichlidae)  em  lagoas  do  Pantanal  do  rio  Negro
(Aquidauana-MS). Anais do Encontro de Iniciação Científica UEMS, v. 1, p. 1-15, 2009.

2. SOUZA,  M.  M.;  LIMA JÚNIOR,  S.  E.;  SÚAREZ,  Y.  R.  Ecologia  trófica  de Phalloceros
harpagos (Lucinda,  2008)  no  córrego Guiraí,  Alto  Rio  Paraná-MS.  Anais  do Encontro  de
Iniciação Científica UEMS, v. 1, p. 1-14, 2009.

9.16.3. Artigos aceitos para publicação
1. NEVES, E. F.; ANDRADE, L. H. C.; SÚAREZ, Y. R.; LIMA, S. M.; ANTONIALLI JUNIOR, W.
F. Age-related changes in the surface pheromones of  the wasp Myschocyttarus consimilis
(Hymenoptera: Vespidae). Genetics and Molecular Research, 2012.

2. VICENTIN, W.; COSTA, F. E. S.; SÚAREZ, Y. R. Population ecology of Red-bellied Piranha
Pygocentrus nattereri Kner, 1858 (Characidae: Serrasalminae) in the Negro River, Pantanal,
Brazil. Environmental Biology of Fishes, 2012.

3. ALMEIDA,  F.  S.;  LIMA,  S.  M.;  ANDRADE, L.  H.  C.;  SÚAREZ,  Y.  R.   Differentiation of
neotropical fish species with statistical analysis of Fourier Transform Infrared Photoacoustic
Spectroscopy data. Applied Spectroscopy, 2012.

10. PROJETOS DE PESQUISA

A seguir são listados os projetos de pesquisa em andamento no PGRN.

Início 2010
Ampliação  da  infra-estrutura  para  laboratórios  de  pesquisa  em  Ciências
Ambientais da UEMS

Descrição: Projeto visa a ampliação e construção de laboratórios de pesquisa
da UEMS, no montante de R$ 738.000,00, conforme descrição: i) construção
de um laboratório de pesquisa e tecnologia em recursos naturais na Unidade
Universitária de Naviraí; ii) e ampliação do laboratório de Ecologia da Unidade
Universitáira de Dourados.

Equipe:
Ademir dos Anjos
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Alberto Adriano Cavalheiro
Etenaldo Felipe Santiago
Euclésio Simionatto
Rogerio Cesar de Lara da Silva 
Sidnei Eduardo Lima Júnior
William Fernando Antonialli Junior
Yzel Rondon Súarez 

FINEP

Início 2010 Bioeconomia - Novo paradigma de desenvolvimento para Mato Grosso do Sul

Descrição:  Esse  projeto,  aprovado  no  Edital  MCT/Finep/Ação  Transversal
12/2007, tem como objetivo efetivar as políticas públicas de ciência, tecnologia
e inovação, promovendo o amparo à pesquisa científica e tecnológica relevante
ao desenvolvimento econômico,  social  e cultural  de Mato Grosso do Sul.  A
coordenação  geral  do  projeto  é  feita  pela  Superintendência  de  Ciência  e
Tecnologia do Estado de Mato Grosso do Sul e a Universidade Estadual de
Mato  Grosso  Sul  é  uma  das  instituições  participantes,  na  qualidade  de
executora e principal beneficiária, recebendo cerca de R$5,5 milhões do total
de cerca de R$11 milhões de investimentos.

Equipe:
Sidnei Eduardo Lima-Junior
Antonio Rogério Fiorucci
William Fernando Antonialli Junior
Etenaldo Felipe Santiago
Margarete soares da Silva
Yzel Rondon Súarez
Claudia Andrea Lima Cardoso 
Sandro Marciio Lima
Luis Humberto da Cunha Andrade
Laércio Alves de Carvalho
Edemar Benedetti Filho
Luciana Ferreira da Silva

FINEP

Início 2009
Avaliação  Óptica  de  Vidros  Aluminato  de  Cálcio  Dopados  com  Eu2+  para
geração de Luz Branca

Descrição: Com este projeto de pesquisa pretende-se responder às seguintes
perguntas: i) em qual região no UV-Vis o íon Eu2+ apresenta maior absorção?
ii) qual o valor absoluto da eficiência quântica de fluorescência do íon Eu2+? iii)
qual  o  melhor  comprimento  de  onda  para  se  obter  maior  intensidade  de
luminescência do material? iv)  existe dependência da eficiência quântica de
fluorescência com a concentração de Eu2O3 na matriz  aluminato de cálcio
(efeito conhecido na literatura como quenching da concentração)? v) os dados
espectroscópicos  indicam a  potencialidade  do  vidro  aluminato  dopado  com
Európio para geração de luz branca?

Linha de Pesquisa: Materiais e Métodos Aplicados aos Recursos Naturais

Equipe:
Sandro Marcio Lima
Luis Humberto da Cunha Andrade
Alex Cesar Pereira Rocha
Carla Mareco Bento Leite
Daisy Martins Alves
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CNPq

Início 2009
Modificação  de  TiO2 com  metais  e  óxidos  para  desenvolvimento  de  foto-
reatores protótipos para purificação de água

Descrição: Semicondutores de TiO2 modificados com prata e óxidos de metais
de transição podem aumentar a eficácia no aproveitamento da energia solar
nos  processos  de  fotodegradação  de  substâncias  orgânicas  e  da  função
biocida. Imobilizar este material em substratos de vidro na forma de filmes finos
e inseri-los em protótipos de fotorreatores de processo continuo de tratamento
pode  ser  um  real  avanço  em  situações  ou  locais  sem  infraestrutura  e
saneamento  básico.  Utilizando  técnicas  e  procedimentos  já  estabelecidos
aliado a inserção de modificadores busca-se alterar aspectos da morfologia,
estrutura e propriedades ópticas do material e obter conhecimento necessário
para o domínio de tecnologia na fabricação e utilização de fotocatalisadores
solares para aplicação em descontaminação de águas por micro-poluentes e
micro-organismos.

Linha de Pesquisa: Materiais e Métodos Aplicados aos Recursos Naturais

Equipe:
Rogério Cesar de Lara da Silva
Alberto Adriano Cavalheiro
Margarete Soares da Silva
Ademir dos Anjos
Sandro Minguzzi
André Molina Neto
Margarida Júri Saeki

CNPq

Início 2009
Atividade  inseticida  de  extratos  de  plantas  do  cerrado  e  pantanal
sulmatogrossense para controle de vetores de doenças endêmicas e pragas
agrícolas

Descrição:  Determinar  as  espécies  do  cerrado  e  pantanal  com  potencial
farmacológico e no controle de larvas hematófagas, transmissoras de doenças
e pragas que acometem a pecuária, a agricultura e grãos armazenados, por
meio  de  ensaios  biodirigidos.  Identificar  os  constituintes  químicos  ativos  e
desenvolver  técnicas  de  germinação  e  cultivo.  Além  disso,  desenvolver
formulações de inseticidas a base do Ácido Anacárdico.

Linha de Pesquisa: Produtos Naturais

Equipe:
Claudia Andrea Lima Cardoso
Chirley Vanessa Boone
Alex Haroldo Jeller
Jonas da silva Mota
Eloty Justina dias Schleder
Rosemary Matias Coelho

CNPq

Início 2010 Avaliação do perfil de óleos essenciais da planta Jatropha gossypifolia L

Descrição: O presente projeto visa o estudo e exploração de plantas do cerrado
e  pantanal  de  Mato  Grosso  do  Sul.  O  objetivo  geral  é  o  estudo  de  óleos
essenciais de plantas através das técnicas de extração: destilação de arraste a
vapor e/ou por solventes, e da micro extração em fase sólida (SPME). A análise
do óleo essencial e da fração de voláteis extraída por SPME será análisada por
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cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massas.  Através destas
técnicas  será  possível  uma  abordagem  da  composição  química  dos  óleos
esseicias  da  planta  em  estudo  e  uma  prospecção  no  isolamento  destes
compostos  para  novos  trabalhos como da atividade anti-oxidante,  atividade
anti-fungica, dentre outros.

Linha de Pesquisa: Produtos Naturais

Equipe:
Rogério Cesar de Lara da silva
Euclésio Simonatto
Nilva Ré Poppi
Sandro Minguzzi

FUNDECT-MS

Início 2009 Avaliação química e biológica de plantas medicinais de Mato Grosso do Sul

Descrição: O projeto Avaliação química e biológica de plantas medicinais de
Mato Grosso do Sul , foi elaborado dentro de uma linha de pesquisa voltada ao
interesse  regional  e  tem como objetivo  a busca por  produtos  de qualidade
oriundos de nossas espécies nativas. Neste projeto pretende-se investigar as
espécies  Serjania  erecta,  Campomanesia  adamantium,  Campomanesia
pubescens e Campomanesia xanthocarpa já que a literatura relata pouco ou
nenhum estudo de composição quimica e de atividades biológicas a respeito
dessas espécies.

Linha de Pesquisa: Produtos Naturais

Equipe:
Claudia Andrea Lima Cardoso
Claudine Gonçalves da Rocha
Margareth batistote
Maria do Carmo Vieira
Roberta Gomes Coelho
Clarice Queico Fujimura Leite
Raquel de Oliveira Silva
Giuliana Thomas Vitorino

FUNDECT-MS

Início 2010
Bioprospecção  do  Potencial  Aromático  de  Espécies  Nativas  dos  Biomas
Cerrado e Pantanal no Estado de Mato Grosso do Sul

Descrição: A principal inovação do projeto esta relacionada a caracterização e
determinação da bioatividade de óleos essenciais do Cerrado e do Pantanal
em MS.  A criação recente do curso de mestrado em Recursos Naturais na
UEMS,  fornece  laboratórios  para  o  desenvolvimento  de  experimentos  de
elucidação  química  e  biológica  de  produtos  naturais.  Com isto,  a  proposta
favorecerá a inclusão e o desenvolvimento de uma linha de pesquisa voltada
ao estudo de aromas de plantas de MS estudando algumas aplicações destes
materiais. Além disto, o projeto prevê a realização de estudos envolvendo a
quiralidade  de  monoterpenos  e  sesquiterpenos  em  óleos  essenciais.  A
importância  do  desenvolvimento  e  análise  de  compostos  quirais  em  óleos
essenciais  através  de  técnicas  eficazes  como  a  cromatografia  gasosa
enantioseletiva,  fundamenta-se  no  fato  de  ser  comum  a  ocorrência  de
estereoisômeros  em  suas  composições.  Como  muitos  destes  compostos
(mentol, mentona, carvona, nerolidol entre outros), tem aplicações nos setores
de  produtos  farmacêuticos  e  cosméticos,  é  necessário  a  investigação  das
diferentes  atividades  e  proporções  dos  estereoisômeros  de  componentes
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quirais.  A  introdução  de  ciclodextrinas  como  fases  estacionárias  em
cromatografia  tem  contribuído  fortemente  para  a  popularização  da
cromatografia gasosa enantioseletiva no controle da autenticidade de óleos. A
resolução enantiomérica de um componente de uma mistura, como amostras
de óleos  essenciais,  é  de importância sob o ponto de vista do controle de
qualidade, podendo contribuir para comprovar a qualidade e origem do óleo,
em estudos científicos pode, por exemplo, indicar a rota biossintética de um
componente,  a  origem geográfica  e possível  presença de artefatos no óleo
volátil.

Linha de Pesquisa: Produtos Naturais

Equipe:
Rogério Cesar de Lara da silva
Euclésio Simonatto
Nilva Ré Poppi
Maria de Fátima Cepa Matos

FUNDECT-MS

Início 2009
Avaliação  de  Hidrocarbonetos  Policíclicos  Aromáticos  e  de  Poluentes
Orgânicos Persistentes em Solo e em Águas Residuais na Região de Naviraí
MS

Descrição: Os hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (PAHs) e os poluentes
orgânicos persistentes (POPs) são compostos que têm sido de muito interesse,
devido  aos  seus  potenciais  multagênicos  e  carcinogênicos.  Podem  ser
produzidos através de queimadas de fontes  naturais  como de florestas,  de
plantações  como  a  cana  de  açúcar,  podem  ser  proveniente  da  poluição
ambiental como vazamentos de óleo, resíduos de indústrias, etc.. Indústrias de
açúcar  e  álcool,  curtume  de  couros  e  fecularia  de  mandioca  localizados  a
margens de rios próximos a cidade de Naviraí MS são fontes de descartes de
resíduos químicos provocando danos a toda biota existente da região, além de
ocasionar  a  população  problemas  de  saúde  como  dor  de  cabeça  e  a
convivência do mau cheiro exalado destes resíduos. O presente projeto visa o
desenvolvimento  de  métodos  analíticos  utilizando-se  da  técnica  de
Microextração em Fase Sólida (SPME) acoplada a Cromatografia a Gás com
detecção por ionização por chama (CG-DIC) na determinação e quantificação
de PHAs e de POPs em amostras de solo, ar ambiente, e em águas de rios
localizados próximos a cidade de Naviraí, e o estudo de PHAs em resíduos do
bagaço  da  cana de açúcar  expostos  ao  ar  livre  localizado  as  margens  da
rodovia e do rio Amambaí.  SPME combina amostragem e pré-concentração
dos analitos num único processo, além de possibilitar a dessorção direta no
sistema  cromatográfico.  A  avaliação  e  identificação  destes  contaminantes
visam um estudo de melhoria na qualidade de solo, água e ar ambiente de
regiões próximas a cidade para uma melhor na qualidade de vida da população
e prevenir problemas de contaminação da biota local.

Linha de Pesquisa: Ambientes Naturais

Equipe:
Rogério Cesar de Lara da silva
Alberto Adriano Cavalheiro
Ademir dos Anjos
Euclésio Simonatto
Sandro Minguzzi
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Início 2009
Comportamento ambiental de pesticidas na cultura da cana-de-açúcar em Mato
Grosso do Sul e seus impactos aos recursos hídricos

Descrição:  O  alto  consumo  de  pesticidas  pela  cultura  da  cana-de-açúcar
juntamente com sua expansão no Estado de Mato Grosso do Sul pode colocar
em risco a qualidade dos recursos hídricos. O projeto de pesquisa tem por
objetivo principal avaliar o comportamento de dois pesticidas (sulfentrazone e
fipronil)  e  de  um  traçador  do  fluxo  da  água  (brometo)  em  um  solo
representativo com a cultura da cana-de-açúcar na região de Dourados, MS.
Busca-se  ainda  avaliar  os  riscos  de  contaminação  dos  recursos  hídricos
através de ferramentas computacionais (simuladores).  Um experimento será
realizado em uma área experimental cultivada com cana-de-açúcar, onde serão
aplicados os pesticidas no início da estação chuvosa de 2009. Aos 1, 8, 20, 40,
70 e 100 dias após aplicação, amostras de solo em quatro pontos da área
experimental,  nas profundidades de 0-10, 10-30- 30-50, 50-70 e 70-100 cm,
serão coletados para determinação dos resíduos de pesticidas. A quantificação
dos resíduos dos pesticidas nas amostras de solo será feita por cromatografia
gasosa.  Estudos  de  degradação  e  sorção  para  ambos  os  pesticidas  em
laboratório também serão realizados. Como resultados, espera-se a elaboração
de  uma  base  de  dados  contendo  informações  sobre  a  lixiviação  dos  dois
pesticidas e do traçador (concentrações ao longo do perfil do solo, meia-via,
coeficiente de sorção),  além de informações sobre a presença de transporte
preferencial.  Serão  testados  dois  simuladores  (PEARL  e  MACRO)  para
lixiviação de pesticidas, visando uso futuro na avaliação de risco.

Linha de Pesquisa: Ambientes Naturais

Equipe:
Romulo Penna Scorza Junior
Renê Luís de Oliveira Rigitano
Andre Andrade Franco
Eliana Freire Gaspar de Carvalho Dores

CNPq, EMBRAPA e FUNDECT-MS

Início 2007
Distribuição  espacial  da  ictiofauna  e  sua  relação  com  as  características
ambientais na micro-bacia do córrego Tarumã (Naviraí MS)

Descrição: O córrego Tarumã e seu principal afluente, o córrego do Touro, são
pequenos corpos  d  água  que passam pela  região  urbana do município  de
Naviraí  (MS).  Em  função  disso,  recebem  despejo  de  esgoto  doméstico  e
industrial, além de outros impactos relacionados à retirada da mata ciliar. Com
base nessa justificativa, este trabalho pretende realizar um censo das espécies
de peixes encontradas na micro-bacia do córrego Tarumã, além de analisar as
características físicas e limnológicas de cada local de coleta, com o objetivo de
caracterizar  a  distribuição  espacial  da  ictiofauna  e  verificar  quais  variáveis
ambientais  apresentam maior  importância  na determinação  desses  padrões
espaciais. Os peixes serão coletados com vários aparelhos de pesca, utilizados
de forma padronizada, em cerca de 8 locais diferentes em duas campanhas
(inverno e verão) ao longo de três anos de coleta (2007, 2009 e 2011). Em
cada um desses locais  e em cada campanha também serão obtidos dados
ambientais a fim de caracterizar o aspecto físico e a qualidade desses habitats.
Visando identificar os padrões de similaridade entre os locais amostrados e as
associações  entre  as  variáveis  ambientais  e  a  distribuição  espacial  das
espécies de peixes, os dados obtidos serão analisados a partir da utilização de
várias ferramentas da estatística multivariada, como Análise de Agrupamento
(cluster analysis), Teste de Mantel, Análise de Componentes Principais (PCA),
Análise de Correspondência Destendenciada (DCA) e Análise de Correlação
Canônica.

Linha de Pesquisa: Ambientes Naturais
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Equipe:
Sidnei Eduardo Lima-Júnior
Yzel Rondon Suarez
Rosangela Guarisso de Souza

Ministério Público do Estado de Mato Grosso do Sul

Início 2007
Padrões ecológicos em grande escala em populações de peixes de interesse
econômico no Pantanal

Descrição:  Este  projeto  propõe a identificação de populações de peixes  de
interesse  econômico  no  Pantanal  através  de  diferentes  abordagens.
Pretendemos  investigar  padrões  de  variação  espacial  nas  populações  de
Pseudoplatystoma  corruscans  (Pintado),  Pseudoplatystoma  fasciatum
(Cachara),  Piaractus mesopotamicus (Pacu),  Pygocentrus  natereri  (Piranha),
Salminus brasiliensis (Dourado) e Prochilodus lineatus (Curimba) através das
técnicas de marcadores moleculares, morfometria multivariada, de parâmetros
reprodutivos e testar a eficiência do método de espectroscopia fotoacústica.
Obs.: Projeto vinculado ao Instituto Nacional de Áreas Úmidas - INAU.

Linha de Pesquisa: Ambientes Naturais

Equipe:
Yzel Rondon Suarez
Sandro Marcio Lima
Luis Humberto da cunha Andrade
Phamilla Gracielli Sousa Rodrigues
Viviane Vieira Azevedo 
Karina Keyla Tondato
Alexandro Cezar Florentino
Fabio Edir dos santos Costa
Jerry M. F. Penha
Celso Benitez
Fausto Foresti
Izaias Médici Fernandes

CNPq/Instituto Nacional de Áreas Úmidas

Início 2010
Persistência de pesticidas em solos com cana-de-açúcar em Mato Grosso do
Sul: influência de fatores bióticos e abióticos

A expansão da cultura da cana-de-açúcar em Mato Grosso do Sul tem levado à
reorganização do espaço produtivo local. Áreas anteriormente destinadas ao
cultivo de grãos e pastagens têm dado lugar ao cultivo da cana-de-açúcar. Mais
ainda,  áreas  com  pastagens  degradadas  têm  sido  utilizadas  para
estabelecimento da cultura. Com objetivo de assegurar a sustentabilidade da
cultura da cana-de-açúcar em Mato Grosso do Sul, é necessário que as áreas
em expansão e/ou estabelecimento não coloquem em risco a qualidade dos
recursos hídricos. Estudos mostrando a degradação de pesticidas em áreas de
expansão da cultura  da  cana-de-açúcar,  principalmente  no estado  de Mato
Grosso  do  Sul,  são escassos.  Os objetivos  desse projeto  são:  GERAL:  1)
Avaliar a degradação de pesticidas em solos representativos com a cultura da
cana-de-açúcar em Mato Grosso do Sul,  bem como estudar a influência de
fatores bióticos e abióticos. ESPECÍFICOS: 1) Determinar os valores de meia-
vida,  constante  de  degradação  e  a  curva  de  degradação  do  herbicida
sulfentrazone e do inseticida fipronil em dois horizontes de dois diferentes tipos
de solos com a cultura da cana de açúcar em Mato Grosso do Sul; 2) Avaliar a
influência  de  fatores  abióticos  (temperatura,  umidade,  tipos  de  solos  e
profundidade) e de fatores bióticos (solo estéril e não estéril) na degradação do
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sulfentrazone e do fipronil;  3) Testar modelos matemáticos para descrever a
cinética de degradação do sulfentrazone e do fipronil nos solos estudados

Linha de Pesquisa: Ambientes Naturais

Equipe:
Romulo Penna Scorza Junior
Camila Souza Brum
Renê Luís de Oliveira Rigitano
Andre Andrade Franco

CAPES/CNPq e EMBRAPA

Início 2010
Pesticide  leaching and loss  to  groundwater  in  coastal  vegetable  growers  in
Togo (Africa-Brazil Agricultural Innovation Marketplace)

Most vegetable consumed by approximately 1.5 million people in Lome is grown
by small farmers who operate on coastal lands along the sea shore. This type of
agriculture is  quite intensive and involves the use of  substantial  amounts of
pesticides  and  therefore  presents  potential  environmental  hazards  to
neighboring  population  consuming  the  vegetables  and  drinking  water  from
nearby located wells. A previous study in inland coffee and cotton areas has
shown that  organochlorine residues were present  in  food crops and ground
water at  levels exceeding the WHO acceptable level (Mawussi et al.,  2007).
Moreover, approximately 500 deaths are reported yearly in Togo as a result of
ingestion of contaminated foods (Kodjo, 2007).Our central hypothesis is that,
because soils used for growing vegetable are sandy, they are susceptible to
pesticide leaching to the groundwater. Research is therefore needed to quantify
the extent  of  environmental  pollution,  and  to  recommend best  management
practices.  The  objectives  of  this  project  are:  1)  to  quantify  the  extent  of
groundwater  and  soil  pollution  by  agricultural  pesticides  in  order  to  raise
awareness  of  costal  vegetable  growers  and  consumers  on  health  hazards
associated  with  unregulated  use of  pesticides.  2)  to  test  feasibility  of  using
Pesticide  Leaching  Models  as  tools  to  predict  environmental  impacts  of
pesticides  and  to  make  recommendation  for  environmentally  sound
management of pesticides in agriculture.

Linha de Pesquisa: Ambientes Naturais

Equipe:
Rômulo Penna Scorza Junior
Gbenonchi Mawussi
Ekwe Dossa

EMBRAPA, Department for International Development, International fund for 
Agricultural Development, The World Bank e Agência Brasileira de Cooperação.

11. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

11.1. Algumas considerações da proposta:
No primeiro ano de lançamento do Coleta CAPES referente ao primeiro ano de oferta do

Curso de Mestrado (2010) foi possível perceber que o grupo estava no caminho certo, que em
pouco tempo o curso de mestrado já seria insuficiente para atender os anseios de todos.  Na
ocasião, as informações do PGRN mostravam forte interação entre os docentes, com índice de
produção  do  grupo  de  1,314  artigos  por  ano  por  docente,  com  forte  envolvimento  de  seus
docentes também com a graduação. Finalizado o Coleta CAPES referente a 2011, alguns índices
de desempenho ou foram mantidos ou elevados:  observou-se que aproximadamente 67% do
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corpo docente tem índice de produtividade individual maior ao mínimo exigido para programas
conceito 4 ou 5 na CAPES. Assim, o grupo entende que estes e outros índices fundamentam a
presente proposta para abertura do curso de Doutorado já no início de 2013. A seguir, 19 itens
julgados relevantes para avaliação da proposta:

1) DOCENTES COM BOM TEMPO DE SERVIÇO NA UEMS:
Dos 16 docentes do PGRN, 15 defenderam o doutorado entre 2000 e 2006, e um em 2010. Com
exceção dos docentes Leandro e Rômulo, os demais possuem mais de 5 anos de vinculação
profissional com a UEMS, mostrando ser um grupo consolidado na Instituição.

2) REGIME DE TRABALHO INTEGRAL:
Todos os 16 docentes são doutores e 15 são servidores da UEMS e desenvolvem jornada de 40
horas semanal com dedicação exclusiva à Instituição, sendo que para o Programa dedicarão 20
horas semanais em média.

3) FORTE PARTICIPAÇÃO DOCENTE EM ORIENTAÇÃO DE IC:
Em 2011 o corpo docente do PGRN orientou 37 Trabalhos de Conclusão de Curso e 41 projetos
de iniciação científica, mostrando uma forte integração com as graduações da UEMS.

4) POSSIBILIDADE DE INCLUSÃO DE NOVAS LINHAS DE PESQUISA:
Há o interesse do Programa por temas de pesquisa em Geoprocessamento, Avaliação e Gestão
Ambiental e Atmosfera. Essas linhas possuem profissionais tanto na UEMS quanto em instituições
próximas, como a EMBRAPA e Universidade Federal da Grande Dourados. Esses pesquisadores
serão convidados a compor o grupo com o andamento das atividades.

5) TÉCNICOS DE APOIO AO PROGRAMA:
O Programa conta com a colaboração de 2 técnicos de laboratório: 1 com nível médio e 1 com
curso superior (mestrado). Além desses, outros dois técnicos administrativos com nível superior
auxiliam no Programa, como uma secretária acadêmica e um gestor de projetos.

6) INCENTIVO INSTITUCIONAL À PRODUÇÃO CIENTÍFICA:
Os Conselhos Superiores da UEMS aprovaram resolução para  incentivo à produção científica
qualificada da UEMS, com ajuda financeira para cada artigo indexado publicado.

7) ALTA DEMANDA A SER ATENDIDA PELO PROGRAMA:
Espera-se uma procura muito alta tendo em vista que no Estado de MS, o número de Programas
com oferta de curso de doutorado é muito pequeno (atualmente são 11 Programas), e no caso
particular da UEMS, não oferece nenhum curso de doutorado. Dado a configuração interdisciplinar
da proposta,  a procura deverá ser tão elevada quanto está sendo a oferta do mestrado: 156
inscritos na primeira seleção, 80 na segunda e 86 na terceira. 

8) PARCERIA UNIVERSIDADE-EMPRESA:
Aos moldes do que fora recentemente aprovado entre a UEMS e a Petrobrás, o PGRN pretende
buscar por novas parcerias fortalecendo a relação entre Universidade e Empresa. É muito grande
a procura pelas empresas da região por esse tipo de parceria,  e o PGRN tem despertado o
interesse do segmento empresarial dado o perfil do Programa.

9) RIGOROSO CRITÉRIO DE SELEÇÃO DOCENTE:
Conforme  estabelecido  em  regulamento  próprio,  no  processo  de  recredenciamento  ou
credenciamento o PGRN exigirá do docente alta produtividade científica, maturidade na formação
de recursos humanos, bem como liderança no processo de busca por recursos financeiros junto
às agências de fomento e empresas. 

10) RIGOROSO REQUISITO PARA CONCLUSÃO DA DISSERTAÇÃO OU TESE:
Consta em regulamento a obrigatoriedade de submissão ou publicação de ao menos um artigo
científico para conclusão do mestrado e dois para o doutorado. Isso com certeza contribuirá para
melhorar ainda mais o índice de produtividade do grupo.

11) ADEQUADO NÚMERO DE DISCIPLINAS NO PROGRAMA:
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As 4 disciplinas  obrigatórias  propostas  para o doutorado ajudarão a  adequar  as diferentes
formações dos ingressos para um perfil multidisciplinar. Espera-se com elas proporcionar ao aluno
conhecimento sobre os recursos naturais da região e as diferentes metodologias que podem ser
aplicadas  na  caracterização,  avaliação  e  monitoramento  tanto  da  biodiversidade  quanto  de
materiais “inteligentes” que possam contribuir para o controle ambiental. 

12) VÁRIOS DOCENTES ATUANDO EM UMA MESMA DISCIPLINA:
Doze disciplinas serão ofertadas por mais de um docente, procurando sempre abordar o mesmo
tema por diferentes pontos de vista disciplinar. Essa metodologia de trabalho será mais fortemente
aplicada nas disciplinas obrigatórias.  Na disciplina  “Seminários”  todos  os  docentes  do PGRN
apresentarão suas potencialidades, suas pesquisas recentes, para que os alunos novos possam
ter uma ideia das ações desempenhadas no Programa. Com a disciplina espera-se maior contato
entre discente e docente, possibilitando a discussão sobre as linhas de pesquisa do programa,
sempre traçando novas metodologias para futuros projetos com perfil multidisciplinar.

13) MUITO BOM NÚMERO DE PROJETOS DESENVOLVIDOS:
Atualmente  os  docentes  do  PGRN estão  envolvidos  em 14  projetos  com recursos  externos.
Destes,  3  são  projetos  institucionais  de  grande  porte,  com  os  quais  o  grupo  receberá  nos
próximos  anos  novas  instalações  e  equipamentos  de  alto  custo.  Outro  ponto  forte  que  vale
destacar é a participação de docentes do PGRN no Instituto Nacional de Áreas Úmidas (INAU),
que envolve instituições de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, além da parceria internacional
com Instituições Africanas.

14) ADEQUADA INFRA-ESTRUTURA PREDIAL E DE EQUIPAMENTOS:
A infra-estrutura  do PGRN está se  tornando bastante adequada e apropriada para o que se
espera de um Programa de Pós-Graduação conceituado junto a CAPES.

15) NÚMERO DE DOCENTES COM ALTA PRODUÇÃO CIENTÍFICA:  
Calculando o índice de produção (IndProd) individual para 2011, o PGRN tem 10 docentes com
índice maior que 1,2 (limite mínimo para nota 5), 1 docente com índice entre 0,8 e 1,2 (intervalo
para nota 4), 1 docente com índice entre 0,5 e 0,8 (intervalo para nota 3), e 4 com índice menor
que 0,5. Ou seja, 68,8% do quadro tem produção equivalente a de programas com conceito 4 ou
5.

16) DIVERSIDADE DE INSTITUIÇÕES ONDE OS DOCENTES CONCLUIRAM O DOUTORADO
O quadro de docentes do núcleo permanente da proposta conta com 16 docentes, sendo esses
egressos de 10 instituições de ensino superior diferentes, e renomadas.

17) 100% DOS DOCENTES COMPÕEM O NÚCLEO PERMANENTE
Todos os 16 docentes da proposta comporão o núcleo permanente.

18) ALTA PARTICIPAÇÃO DOS DOCENTES EM ORIENTAÇÃO/AULA/PROJETO
Todos os docentes do PGRN ou coordenam projetos de pesquisa com recursos externos à UEMS
ou participam como colaboradores.  Eles também atuaram em 2011 ministrando aula  na pós-
graduação e orientaram ou co-orientaram projetos de mestrado no PGRN e doutorado em outros
Programas.  O  envolvimento  em  atividades  didáticas  na  graduação  e  na  pós-graduação
corresponde a 20,3% das 40 horas trabalhadas na semana, o que na média é muito bom. Vale
lembrar que apenas o Pesquisador Rômulo Penna Scorza-Junior, que é da Embrapa, não atua em
cursos de graduação. Dos projetos de mestrado desenvolvidos em 2011 referentes aos alunos da
primeira e da segunda turma, 59% foram desenvolvidos com a participação de um co-orientador,
ou do próprio PGRN, ou da UEMS ou de outras IES do Estado. Isso é positivo por proporcionar a
interdisciplinariedade  nos  projetos,  além  de  envolver  docentes  não  pertencentes  ao  núcleo
permanente com o perfil do PGRN.

19) BOM NÚMERO DE BOLSISTAS DO CNPq: 
Até o presente momento o PGRN conta com um bolsista produtividade em pesquisa (PQ) nível
1D,  dois  bolsistas  PQ nível  2,  um  bolsista  de  pesquisa  em  Desenvolvimento  Tecnológico  e
Extensão (DT) nível 2, e um bolsista de Extensão do CNPQ (EXT) nível C, totalizando 32,3% de
bolsistas. Esse número poderá ser maior tendo em vista que ao menos outros cinco docentes tem
produtividade suficiente para conseguirem a bolsa nos próximos anos.
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